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Ao MirlisteriO da Fazbiida rogando provi -.
data:ias :afira de tine:

No Thesouró Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçaamentó em vigór,
seja Paga à qiiaritia de 123:4313$109, Prove-
niente de diyersós -fornecimentos feitos áo'
Aram fia Marlpaia ileatarajaital e r,ab -Com- -

-arlado 'Garai da Arriada aos mezes - doi
niaM a agosto nitimbs (aviso n. 1.533).

A' Delegada ?Malho Estado da ParahP:t
*galará tonaeaalos ÔS caeditoa, taimPoatailw '-
totsa da 240$200, para occórrer ao paga-
inana, doa vencimentos do invalido Manoal
Vicente de Aguiar. ali residente (aVisla
n. 1.5a4).— CoMmunicou-se a, Contadoria.
(officio n. 1.535).

Pôr contiadas competentes rubricas do or-f
çanaento em vigi:ir seja paga, no Thesdurbí
Federal,,a quantia de 554201, ,proyenielite.
de Ihvagem ite•roupa,linprasapes e gazasayisb

1.539).	 •
Sejam pagas no Thesduro Tedaral as di-

vidas • de arakareiclos 'findos, na iráportancia
total da673$191, de que sãb credores Âtnelia'
Jbviaa Gornes :da Silva -e -o ex-Mestra Ma-
noel Francisco 'Pereira da 'Ciulha (aviso
n. 1.541),

—A.o Ministerio da Guerra:
rRog,anaoprovidancias afira de que sejam

foanecidoe e.'eatis ininisterio trinta mil tiros
addazidós i Vinte mil :Caattiohras de festim
para armaitentó Mauser aaVisb n. 1.'595).
•—Conainunicou-se ao Arsehal do Marltpa
desta Capital (aViaa'n. 1.587).

Transinittindo, afim de ser tomado na con-
ailleanã,o que merecer, o requerimento -do
wafereaeira.naval de 2& :blaase José Quirino
do Nascimento Junior -pedindo pagamento
dos vencimentos a:que ' se,jalgivcom direito
por serviços prestados a essa ,ministerio tio
periodo ale 14 de março a 13 de dezambro de
1894 -(aviso n.. 1.540).

=Ao :Quartel General da Marinha auto-
rizandoaaprovidencia.r afim de que,mediante
as formalidades logaes, sejam reatituidow ao

soldado do. corja° do infantaria de niatinhd,
AtnerlocidõSé de Souza e ao .marinhotaia in •
valido, R,aymwado Joyino Telles de Men
os . podulabs, nas irapartanclas do 14000
49 '1a0, age os mesmos constituiram•quando
.aat dizaa e tine sia adhara aacriptaradós.n9
coro de 'iliárilthoiros iiaciónaim (aviso nu-
mero 1.538). 	 "..

—Ao Tribuaal ao C-aaaas eommunicandp
que na escriptui;aaaa día areditos da Contai-
doria da Marinha la foi annullada a quantia
de 17:076$900, que Se referiu o avisa
n. J.../4/7, de '16 'de noto. uriamo (aviar)
n. 1.542).

EXPkelENTÉ là • SfeUSWA. SECÇÃO

Dia 30 de agosto de 1904

• Ao Suprenao Tribunal Militar transmit-
tindo cópiaa do decreto de 25 . do corrente
promoyando, no corpo de çounnissarias da
armai¡la, os ofilciaes constantes da relaçã,o
que se envia •

.	 Quartel 'General:
Drialaraaido:	 .
Ter sido deferido o raquartinianto em .que o

'Iria:lido marinheiro nacional de ' I a classe
José de Lemos pede pariniseão para desiatir
da liceaçaaque tom para residir fóra do asylo
e roetilhea-Se de naVo ao rtieanio estabeleci-
monto •(aviso n. 1.195).

'Em abáaOsta .ao 9fficio n. 368 : A, de 28 de
março iiltamra de accordo Crina a apailMaira
parte db parecer : do Conselho Nara). ¥11 •
salta n. 9.247, ala 23 de julho p,roxima : pá:a-
sado, quaabiltando controvertido o patrio
poder 'sóbria:dimanar Affonso de -Lunar° ju-
ator, Matriculado aa Escala de Apraindies
Marinheiros desta Q4pital -com :o nome de
Aiforiso MartinsRernardas, naaraaóda ser ata
tariaaaa.aentragadó. - apferid° :menor a sua
mãe Rita MartinsSernardeS, nem a'saU.:0,e
Affonso da Laamareaque o dia,piatana,a.porfia,
enical'aaatb ,n.o Aar o Aitigio j•eolvido pelo
Poder *Jildiciario (aviso n. 'I.	 ;

:Determinando, em aagipbsta 'ao baleio
n. 970, ale 18 •de corrente, apie ttra,tóia,"do
facto de • acharern-.S.9 alistados ha gah,rda
civil-os invalidols 'marinha:, éseravento
Alfredo Antonio Candeias l e. eara;elato-ajia
daate do extiacto batalhão naval 'Jbão 'Bar-
bosa da Silva, que essa rapartiçã,o -providen-
cie a respaita nos termos • do aviso .circular
deste ministerio, n.'1154, de 21 de julho 'do
annb proximopassado (aviso a. -1.198)..

— A Capitania do 'Porto dó ..iatádo da Pa-
,

raliyaaa "deé/araaido :que torna-se necessario
que assa ',capitania indigite a °ata, :Sacretaria
de Estada, adia de se poder habilitar 'a De-
'legacia.do .:Thesogro Feder:al nessa :Estado
com ó ,credito necassario : para, pagamento
'aos .dons o:Meia-és da guarda nacional que
:servi,ra.in nps canselh93de •guerra • a, alue fo-
ram subniettidos os • sorteadoa insubmissos,
:Os postos dos citados balai:aos e 9: numero de
dias. em :que fnaccioaaram coma :Membros
doa dítbs conselhos (aviso n. 1.201).

Dia 31
.	 .	 .	 ,

Ao Quartel Peitoral dotarmiltando lab. essa,
repartição providencie afim de serem -deseM-
bareadas pe _ratado -11a. Dahiii, e tratadas na.
casa de asada da. ilha de Itaparica, allasitua-
da,is praças de Marinha vindas do' norte
-ãtitaadaa de teia-ia:ira sendo .fralta oppwatunsa
Menta a.cdaipetelite icaleilinizaçãu da &arta,
.d. raaão. de 3$ porpaaça; ciinfbrme •esta esti-
pulado (avist a. 1.214),

Dia.2 de setembro de 1904

Ao „Quarta' • General 4ranismittindo aópia.
.d,,o &viso_ n. 1.4, 22 do. Met 'passado,
:slae defOriu,:0:requerimOnto,:do D. Véhifia,
Estavas da Conceição. (ofilató 	 1.219)."

•

AGRICULTURA

a-
SECRETÁRIAS DE ÈM',À,D0

Ministerio	 ÏVkar'in-ha

'
'Conta, a,- enorme imlia das Solanadea.s

'várias eSpecies ao utilidade para o 'hamoin,
píer :para 'a alia . alimentação,qaer
ornamentaçãoaquer anafil:a pára a satiara.çáo
de tini alai° hoje •geralmente :espalhado — o
do fumar.

Entre essas Sola,naceas uteis são impor-
tantes duas genutoa,menteaul-americanas

Saanum tüberoston Uno . (batata nana)
e a, Nieotianatabacont Liiin. (tabaco. 'fumo). a
primeiro tão importante na alimeata,çã,o
animal -e na industria, como fordecodora
"amidó ; a'segunda, thaimportanoia não itife-
rior relativamente' ao Seta papel de altiman-
&dota de um vicio tão :generalizado eia tateai
todos os :paizes.

Este Vicio 'Invoco -ter tido :a •sua. origam
'entre 'os intligenas 'da lat °rica, do 'aba • 'os
quaes enrolavam, •para fanar, as falhas
seadas do fumo. Tormanao ama- cousa seme-
lhante a scharutos muitos grosseiros, at.
davam . o :nome ale tabacos.

Tal .431a o 'costume que os diespanhoes no
do 'ancálls Xar-ianaóntraram entre os lndi-

ganas sul-americanos.
Transpórtado para a -Europaanão'tardou

qiie• aias& costume de •sabarear as fumaças da
curioaa, SbIanacea, Tasso apreciado de mais

mais,'iaaris poucos se alastrasse-entre as
populaOes que o iam experimentando.

Quandb, em 1560„Tean Nicot, arriblixador
em Portugal, levou desse palz para Henri-
que II, França;, a famasa planta .qua ia se
ia tornando tão :querida, dit humanidade. não
Péeuena foi a •lucta'que tal facto occasionou,
farmandb-Se logo •dons partidos, um favo-
aél, 'outro 'contrario a propagação da nociva
novidade.
• 'Inapeta,dores, reis o ató papas fizeram
esfórçospara impedir o dasan volv rnen to do
exquisito costume ; tudo, poriam, (tebaida,
e as leis 'tiveram de acceitar a vontade das
populações que preponderantenaente impu-
zertm a -victoria, do delicioso vicio.
•Apparaceu logo Mala uma maneira -de uti-

lizar a platita., que foi usada sob a fóraila de
pra— surgiu o rapa, inventado então pelos
europeus.	 •

fiXeàDIENTE DA PRIMEIRA. 'eteçÃo

Dia 5 de setembro de 1904
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Estava, pois o fumar definitivamente
arraigadó nos costumes dos povos civilizados
'e imiteis seriam, 'como o toem sido até hoje,
todos os esforços para combatei-o;

Trataram então os diversos paizes de apro-
veitar tudo o que o fumo lhes poderia dar,
quer sob o ponto de vista agricola e indus-
trial, quer considerando-o como uma boi
finta de renda publica por excelente mate-
ria. 	 1

À cultura do Mino tornou-se, portanto, um
dos ramos importantes da agricultura, explo-
rado em todos os pontos do globo onde as
(condições de clima e de' terreno lhe 'são favo-
raveis.

Entro nós, corno é sabido, constitue
portantiasima industrio largamente explo-
rada. •
'conforme os dados fornecidos pelo relato-

nu do Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de An-
drada, secretario das finanças, a producção
de fumos neste Estado foi de 3.123.134 kilo-
gre,mm,as, em 1902, o de 2.782.220 kilo-
Oranimas em 1903. A pequena diferença
para menos havida em 1903 foi, eptretanto,
compensada pela diferenço para mais em
preço, pois- 'que, sendo de 2.966:027$3Qe,
valor oficial da produção de 1902, o mesmo
-valor para a do anuo proximo passado foi de
2.505:597$200. to valor official médio por
kild. foi reepectivainente • 950 róis - e 1$260
mos dons ultimos annos. •

Comparando estes valores com os forneci-
dos semetshante-mentá Pelo total da exporta-
ção da nepublica, vê . se que os fumos minei-
ros toem um valor médio guia bem mostra a
sua superior qualidade.

Com efeito, a exportação total do Brazil
-foi, etn 1902, de 42.200.331 Mios, no valor
officiol de 24.358:370$, e, em 1903, 23.397.705
kilofá no valor ofilcial de 18.985.577$, sendo
ó v alor, Médio: 0flicia1 respectivamente de
52:8 réis e 811 réis por kilo.
• Houve, pois, em, -1903, uma diminuição da

21.802.626 kilos, elevando-se em compensa-
•ção o valor nAdio do kilo de 273 reis sobre
o do anuo Térecedente.

O auF,Mento para o valor médio do fumo
mineiro foi ainda um pouco maior, pois Ibi
de 3'..0 réis orn cada .kilo.

tomo vimos
'
 qualquer que seja a propor-

%ao em que os fumos mineiros tenham figu-
rado na exportação total da Republica, pode-
mos ter certeza de que, si não foram elles
os melhores, tombem não foram os de peior
qualidade, pois outros de cotação ()tildai
PUIS baixa •ahi figuraram para .baixar bas-
*ante o valor oficial médio do total.

Com efeito, as diferenças entre os va-
lores officiaes médios da exportação "total
brazlieira o da producção mineira são
1?50-538=412 róis, e 1$260,-- 811=449 réis,
per Mio, e para os dons annos de 1902 e 1903,
respectivamente.

O fumo mineiro vale, pois, Mn média dos
dons annos, mais 400 réis em lçáo (numero
redondo) do que o da exportação total.

A cotação oficial é, ,entretanto, como se
sabes ás vezes, bem inferior ao preço de
venda . nos mercados ipternos ; e é o caso
para 4) fumo.

O preço do voada do fumo mineiro é
muito variavol ; conformo a sua qualidade
elle choga a attingir até 10$ o 12$ , o kilo
actualmente, sondo, entretanto, muito raras
estas cotaçõos. Os fumos «Colina» do São
José do Picil são vendidos a 5$ o kilo,' e pa-
rece mesmo que esta é o preço poro as qua-
lidades boas. Fumos de 2$ e 3$ o kilo,são
já reputados inferiores o designad,os pelo
some de ~ceia, em uma grande parte de
Minas.

Todo o fumo mineiro é vendido sob a
fôrma de fumo em corda, em pequenos ro-
los, de pesos varia,vels—geralmente de 15 kl-
los .

O , fumo em folha parece que não é até
agora objecto 'de exploração dos cultivado-
res mineiros, que só a titulo de experlencias
assim o teem preparado ; no emtanto,' Sob
esta forma elle tem grande 'consumo, sendo
empregado para o fabrico de charutos, ci-
garros e _rapé. Algumas fabricas mineiras
destes Próductos o importam do Rio dó ja-
neiro.

O fumo, cuja cultura é em varies paizes
uma preciosa fonte' da renda4 cdrístittia'em
Minas a base de uma larga exploração agrí-
cola, que deixa resultados a grandes e a pe-
quenos lavradores: •
,Abi estão Carangola, Pomba, Rio Novo,
Barbacena, Pion e Araxa, e tantas outras
localidades mineiras, cujos nomes designam
qualidades de fumos já de reputação firma-
d a no mareado, para a prova de qae
Minas &realmente de importancia /412-rtara
da apreciada Nieotiana. (Do Xinets Geraes).

IIISTORIA.,
4 11.111 DA. "INDA.DE
Memoria historica por Eduardo M. Peixoto

(Contioudo do n. 189).

Inglaterra

Occupação da ilha daTrindade--Desse facto'
Occorrido em fins de janeiro do anno passado,
o Governo apenas teve, conhecimento en1 18
de julho, á noite, pela remesta que o Sr.
Deputado José Carlos de Carvalho fez ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores do Rio Netos
de 16 do meSmo mez, em que vinha trans-
cripta do Financial Netos de 4 de junho a no-
ticia da incorporação da ilha ao dominio do
Imperio Britannico.	 .

A impressão causada em todo o Brazil por
case acontecimento ainda ostà bem viva,

Reclamada a restituição da ilha por notas
de 22 023 do julho, que enviei ao represen-
tante' dipiomatico da Grã-Bretanha aqui
acreditado, a legação brazileira em Lolidres
tevé instrucções para protestar contra 'o acto
do gabinete do Sir James e o fez de modo
completo.

Em 16' de dezembro o enviado extraordi-
nario, Sr. Phipps, de ordem'd&seu . governo,
propoz que a questão fosse stibniettida, a ar-
bitramento. Resolvestes não 'amoitar a pro-
posta e em 7 'de janeiro ultimo foi ciimprida
vossa decisão. A nota que nessa' data dirigi
ao Sr. Phipps expõe largamente os mo-
tivos.	 ' •

O estado da questão ainda não permitte
publicar a correspondendo a que este facto
dou legar.	 -
• Essa, correspondencia dispensaria qualquer

exposição .que pudesse ser feita. Apenas devo,
assignalar aqui os relevantes serviços pro-
sta.dos pelos Drs. Raul Pompéa e Joaquim
Portela (1), directores da Bibliotheca Na-
cional e , do Archivo Publico.

(1) Apenas o Dr. Joaquim Pires Machado
Portella teve conhecimento da occupação
da ilha da Trindade por subditos de S. M.
a rainha da Inglaterra, determinou ao chefe
da secção historica e judiciaria do Archivo
Publico, José Carlos da Rocha, que fizesse
dar pelos archivistas uma minuciosa busca
dos documentos que provassem os nossos
direitos sobre aquella extensão territorial.

Tendo sido encontrada a ordem do almi-
rantado inglez para que fosse evacuada a
ilha, o Dr. Portella iramediatamente partiu
para a Secretaria do Exterior e apresentou
o original, contido em um livro encader-
nado, eixo importante e golpe decisivo

• :Ara 'rr 9 — I

Si, pela. Revista do Instituto Historie° e
Geographico Brasileiro, tinha conhecimento
dós nossos titulos á ilha da' Trinditde,,foram
aqueles dignos servidOres"da RePtiblica os
que me forneceram a prova irrecusavel de
direito e de facto. (Fie. 57 e 58 do relatorio
apresentado ao Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brazil pelo Ministro de Es-
tado das Relações Exteriores Carlos Augusto
de Carvalho, em 30 de abril de 1890.)

ASSIM tia etprimili Presidenta' da 'Repu-
blica, Prudente J. de Moraes Barros, na
mensagem apresentada do Congresso Nacio-
nal, tia abertura da Sa : sessão, da 29. legis-
latura, ás folhas 5:

«Pouco depois de vos ter annunciado, ao
iniciardes os trabalhos da passada' sessão,
que estavamos em paz com todas as nações
e com dias otiltivarmos relações de amizade,
no firme empenho de mantel-as e desen-
volvel-as, foi a Republica surprehendida per
acontecimentos que fizeram patrioticamente
vibrar o sentimento nacional, ameaçando
zalodifidar de' moda profundo a situação da
pditica externa.

Em fins de maio ultimo, propalou-Se a no-
ticia de grande confiicto entre brazileiros e
forças regulares da França, na povoação do
.Amapá, no territorio litigioso anuem do
Oya;pock ; no met de julho sonbe-Se Mie a
Ort-Breta.nha ocupava desde janeiro': a ilha
da Trindade. -

Não se fez demorar a acção diplomatica
aos Goveraos da França e da Inglaterra apre.
sentou o de Flptizil suas ree1amad3es doira a
apoio unanime da Nação.

O conflicto do Amapá emergiu do estado
amornai° em que se acha o territorro litigioso,
desde a neutralização de 1841, que se seguiu
á desoccupação franceza. No intuito de remo-
ver as causas de repetição de sucessos dos-
aeradaves, os doas Govknos, o dO,Brazil e
oi"da França acdordatam em siibmetter
questão de limites á decisão de um arbitro,
modificando, na pendencia do julgamento, o
statu quo de 1841 ç de 1862:

A legação brafrilèlrã. diii 13ariz . recebou in-
s%rueffieS para negociar' os dons actos inter-
nocionaes, e está igualmente incumbida de
proceguir na discussão diplomatica da justa
reclamação relativa aos graves aconteci-
menos de 10 de maio em Amapá.

Quanto ao acto da occupáção da ilha da
Trindade, efectuado, sob e gabinete presidido
por Lord Rosebery„ O aatual gabinete inglez
entendott 'que o não podia desfazer e, em
despacho, ordenou ao representante britan-
nico entre nós acreditado que prOpuzesse o
arbitramento para solução do caso.

Havendo, poràrn, esse representante, logo
que foi conhecida a °ocupação, propOsto o
arrendamento da ilha e mais tarde insistido
para obter do Governo "dá BraZil decla-
ração de que, unia vez restitildo ella, não
teria duvida em consentir, resguardados os
direitós fiscaes e as obrigações resultantes
de contraótos, em seu aproveitamento' para
um serviço telegraphico, factos esses que
importavam na confissão dos..direitos sobe-
ranos do Brazil, a proposta de arbitramento,
contradizendo essa confissão, não podia ser
acceita. Em longa exposição deu o governo
brazileiro, em 7 de janeiro ultimo, as razões
da rejeição da proposta tendo, conitudo, fun-
dados motivos para suppor que este incl.-

contra as pretenções britannicas. O Dr,
Carlo,s de Carvalho ficou — immensamenta
satisfeito — por alguns dias, na sua Secre-
taria com aquelle livro de correspondencia,
dizendo ser aquelle documento a chave da*
questão, como na verdade era. Emquanto
isto se passava, os empregados do Archivo
extrahiam, até tarde, copias de outros
documentos, que nos dias subsequentes o
Dr. Portella enviou àquelle Min istro.
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dente nas relações entre o Brazil • a Ingla-
terra se resolverá dignamente.

Em um folheto pUblicado.,pélo-Apostolado
•PositiiiiSta,'''iláSraziWàáb'S

• 	
encontra-

mos	 asighinte, relativairteate a& nosso as-
- sUMpto	 '	 •	 •

íA guestio da ilhet da Trindade
• «Publicamos -entseguida'a traauessão, pre-
eedida-do original ringler, da cártaidirigida;

• -a` 20-:*ale 'novembro ultimo;' a -Lord TSalis-
biry pelos Srs. Ricardo - Congreve, - -vene-

Phefe dos positivistas'britanices, a H.
'CroriiPton;-- •protostando contra, a affrontosa
occupação da ilha da Trindade,' RiO;•Temp/o
ileAlunianidade, 28 de ,Bichat • sle -s107... '!(de-

fr tar1brir 30, 1895) Miguel Lemos: -diretor.•
-sTa itho monob1otheMarquis of Salls-

• - bury; her Maíesty'S-Pineipal
•State - for Fereign Affairs. - 's • -•	 :

--. ft?•;MY LerCH We yentiire resPeetfully to
'addaess *. yinir'Taird ship ou the differeace

ariserf between • Glitiat Britain
and Brazil in rafireneeto the sinalldáland 'of
Trindad off the coast of Sonth Ainerica,,-and

• asland which- . ,Brazil 'clairris'"ià -part	 her
addriss . ydür . Lera' ship 'ás

interesed..- in :sthe •question'whe-
¡hea aur eountryli acting rightly or wodgly

annottter independent state.'
island- with that Of Mar tin .yaz was

oceuped ia Jrintiary Test, ' unler the admi-
nistratioa of Lord Rosebory, by an Ea-
glish Telegraphic Company. In the gionth

sof July the . 13razilian gavernment. ou: hea7
ring of its occupation immediately re-
moastrated and laid bafore the English
Envoy at Rio de Janeiro tho grounds of its
remonstrance. 'We caanot think that it,s al-
legations:-have been satisfitctorily answered.

In the answer given our right .to the
island is rested on a pussing occupation
which is allowed to have left no trace of
itself. It ss however tre,ated as a taking
possession of the island and it is urged that
no prote,st was made by Portugal. Ou the
strenght of this pa ssing occupation the
British Minister is instructed by Your Lor-
dship to state that as it is required foé"a
telegraph Cabia Station Her Magesty'•s go-
veraement cannot consent to waive their
right.

The Brazilian governmont al'eges :and
supports by doeumonts its affirmations that:
in 1724 the King of Portugal exercised sove-
reignty over the island without any mis-

, giving as to the validity of his titio ; (such
as - it is ia itself a protest against
.the claim of Great Britain); that in the
year 1782 the then government of England
directed the evacuation of the island by the
English who ware for the time inpossession
of it, thus recognising- the tale of -the• Por=
tuguese ; that on the separation of the co-
lony from Portugal, in 1822, the island
paased into the possession of Brazil; that
sinca then it,has been from time to time in
1825, 1831; 1856,'" 1871; '1884, 1894, visited
by Brazilian vessels as unquestioned spos-
session of the newly coustituted State ; that
it lias nevar beca adondoned ; lastly that

•foreign voyagers and most eminent- geo-
graphical authorities have recognised it as
belonging to Brazil.

To thessi authorities as givon ia tho state-
ment of the Brazilian Minister ai Rio we,can-
add thè testemoay of ' ,German Geographical
• ork of "falua which statsalirectly that it
is a Brasilian dependency.

Neither Portugal then nor Brazil has had
misgivings as to the, validity of their chalrai.
,Neither seems ao have had...any suspician of
there being a counterclaim ou 'the part of
Great Britain.

Ou these considerationts we would urge
on Your LordihiP a faVisiefi thía decision,

annnouncod to the Brazilian governement—a
deoision we think hastly taken by your pro-
decessor • without sulficient inquiring 'as to
the .point, ia whom was the sovereigniar of
the ;island .wasted.) . We cannot think At
enough , to - saySthat we .want it and '-wià
keepit.	 --
- -Nata	 áe- depreeate	 u , ance of the Man-rb

dly'irelations- between- England and • Brazil
whichmuat bes-the; resulÇif sdelzsadecizion

	

i • •	 •
•, That.this is cortada we know for we haVe

recai Ved a very strong expression opinion,
emanating from an induentiaLand highly in-
telligent portion of Societyln Rioale.Jaheiro,
We depreoate the dishanour:to-:our, aountry
of our.retention, on ,whatappeass. tosus un-
satisfatorys grounds, of that which- is; clai•-
med.by another Power;Its clainas net ha-
vi na: beca ' rebutted;,,

SUch a,ction on • the • part of our govern-
ment would seen to - us . simples assertion
of au-perfor force .in inclina dia -inani sof the
mutual •obligations • of indepenient countries.
• We • hase the honour, to remam, my Lord,.	 ,	 .yours v, ery resp ectfully:	 ••

RichaA Congretts "
55, Palace • Gardens Terrace,

LlenrY Crenipton
42, Meeklemburgh Squar'e, 	 '

Á S. Ex. o marguez de 'Salisbury, principal
secretario de Estado de Sua 3Iagestade para
os negocios estrangeiros

Exrn. Sr.-'--OnSarrios dirigir-nos respeitosa-
mente a V. Ex. acerca da contestação levan-
tada entre a Gran-Bretanha e o Brazil a pro-
posite da pequena ilha da Trindade, afastada
da costa da America do Sul, ilha que o
Bra,zil reclama como parte do tarritorlo.
Dirigimo-nos a V. Ex. como inglezes inter-
essados em sabor si o nosso paiz procede bem
ou mal em relação a outro Estado indepen-
dente.

A referida ilha foi occupada, com a de
Mastim Vaz, em janeiro ultimo, sob a admi-
nistração de Lord Rosebery, por uma com-
panhia talegraphiea inglaza.	 - •

No mez do Julho, o Governo do Brazil,
tendo Sabido da dccupação," Protestou imme-
diatamente o apresentou ao enviado inglez
no Rio de Janeire os fundamentos do deu pro-
testo. Julgamos que essas allegações .não fo-
ram satisfatoriamente respondidas.

Na resposta dada, o nossodireito' sobre a
ilha á baseado em uma ephemera °ocupação
gila Ne reconhece - não ter- deixado de si no-
nhUin vestígio. Entretanto. é ,ahi'conside-
rada como uma tomada de posse da ilha, alie-
gando se que nenhum protesto foi feito por
Portugal. '

Sob o funadmento dessa Passageira"OCCupa
ção, ó: ministro inglez recebeu instrUcçõea de
V. Ex. para decla,rar, Alie, como I a ilha
precisa para estação de um cabo .-telegra-
phico, o governo de Sua Magestade não Ode
abrir mão do seu direito.

O Governo brazilairo oppõe e sustenta com
documentos: l • que em. 1724 orei. ; de Por-
tugal exercia solierania sobre a ilha sem ne-
nhuma duvida sobre a validade dos seus ti-
tulqs (o que em, ai mesmo constitue, um pr°-
testo contra as _pretençõeS da Grau-Breta-
nha); 2*, que no anuo de ;1782 o governo de
então da Inglaterta ordeno-1v evaebação da
ilha' pelos ingleies que a esse tampe estavam
de posse della, reconhecendo assina 'o direito
dos portuguezek3 0 que (Piando a colonia se
separou de Portugal, em 1822, a ilha passeai
para o domínio do Brazil; 40 , quede então
para cá a ilha tem sido: de tempos-a tempos
visitada por navios brazileiros, em 1825,
1831, 1856, 1S71, 1884 e 1894, como-uma pos-
sessão indisputada do Estado novamente con-
statuido; 5,0,que nunca foi abandonada;

finalmente, os viajantes estrangeiros e •as au -
toridades geographicas mais eminentes toem
reconhecido que a referida ilha é -proprie-
dade do Brazil. A essas autoridades ci-
tadas na nota' do ministro brazi!eiro ao Rio
Poderiamos ajuntar - o testemunhe de uma
;abra, geOgraphica allamãde valor, que

• aiMiaria, eXpresSamente ser a á 'Trindade uma
dependencia-	• a	 • •

1`;‘'Neisa,Portiikár entãai - -11E6 .-o Bra.zil depois
tiveraã duvidas' sobre a validado dos sons
direitos; riern parece que tivessem -'qualquer
suspeita da' existencia de uma pretenção
contrario por parte da Grã-Bretanha.
•-••• A', vista astas considerações instamos
com- E x , que", reveja a • decisão
eoiiimuninasta' ao. , governo dostBrazil; de-
cisão ,que; seguido cremes, foi' tomada
precipitadamento pelo vosso predecessor,
sem , haver, sufilciestementeinquirido a
quem pertencia a -soberania .- da --referida
ilha, Julgamos que não basta dizer que pre-
cisanios,dit ilha e que por iSso havemos de
ficar crina ella.Pedimcis q•UO Se evite á alie-
ição das relaó•?i,as aniistosis 'entre a Ingla-
terra (sia Brazils que Será, a consequencia is
tal resolução 'fôr oantida. \ Que isto não
'poderá 'deixar de darsse; sabamol-o,' por ter-
mos recebido Vigorosa , manifestação de opi-
nião, oriunda' de uma', -Porção influente e
'altamente inteligente da, sociedade do Rio
do Janeiro. •	 -

Pedimos que se poupe • ao nosso paiz a
deshonra de reter em suas mãos, sobre
fundamentos inconsistentes, ;esquino que é
reclamado por outro Poder cujos direitos
não foram refutados. Semelhante acto do
nosso I governo seria, ao nosso ver; uma,
simples affirmação da superioridade do
nossa i força com indebito menosprezo das
mutuas obrigações dos paizes indepondentes.

Temes a honra, etc.
(Continita).

, NOTICIAM°
.

Correio — Esta repartição expedirá,
malas pelos ssguintes paquetes

Hoje : • . .
Pelo Guajard, para Montevidéo, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para, o exterior até ás -10.

Pelo Cittd di Gehoroa, para Santos; Rio da
Prata, Matto Grosso e Parag,uay, recebendo,
impressos até ás 6 horas da manhã, -I cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7,

Polo 'Bambu, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior 'até ás 111/2, di-
tas com porte duplo até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo *ittenberg, para Bahia. Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até tás 111/2, ditas com porte duplo e
para o extesior até ás 12 e objectos p tra re-
gistrar até ás 10.	 • .

Pelo Horby Castle, para as portos do Paci-
fico, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã oP eartas para o exterior até ás 7.
, — ãmanha :

Pelo Asundion, para Bahia. e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, partas ,pára o interior até ás 6 1/2,
ditas com parte duplo o para o exterior até
-áss 7 o objectos para registrar até ás 6 - da
tarde de hoje.

Pelo Itapacy, psra os partais do suI rece-
bendo impressos até . ás 11 horas da manhã,
eartas pai o 	 até. ás; 11.1/2 ditas
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dos, que a importação de borracha nos Esta- *,	 .
dos Unidos, durante o a:nno fiscal, a terminar N,..fa foi to rapido o augmento naaua.n-
em 30 de junho, excederá á de qualquer anno tidáde corno no valor. devido ao facto de
precedente e se eleverá a mais de $40,000,000 haverem os preços Inibido sensivelmente,
(160 mil contos da 'nossa inoeda),.	 em razão do grande cresciiiiento da procura

Tem angmeurtad o rouito rapidamente nos- or. Parte das varia! indus n manufactu-
tas ultimos sainris a procure, desde, genero miras, do miindo,princiPalmante dos Estados
de producção 'exelusivamonte estrangeira, Unidos.
para uso na incustria manufactureira; e, Em 1880, a quantidade de borracha ira-
segundo o dernonstra ,a; repartição do com- portada, pelos Estados Unidos subiu a....
mareio e do f;rábalho, pela sua secção de esr 17.090.000 de libras (7.800.000 kilogrs.):
tatistica, a eua iiirportação será no actual avaliadas eria $9.500.000 (38.000:004), e
armo fiscal de cere,a de 60.000,000 do libras sendo á média de ,55 cents.$200)	 .
(27.543.009 kilor	 I,rammas), avaliados, como	 Em 1890, a quantidade importada foi de
á foi indicado, 'em 40.000.000. 	 34.000.000 do hbras(14.690.000 kilogrs.)ava-

Seternbrn - 190-k

liadas em $15.000.900 (60.09Q:000i); ou

pouco menos de 69 cents. (2000) por fibra.
Em 1900, a quantidade importada fobia

49.000.000 de libras (22.509.000 kilogrs,),
do valor de $31.000.000 (124.000:000$) ou
cerca de 63 cento. (2$5201 por libras, ao passo
que em 1894 o registro dos dez inezes para os
quaes já ha dados seguros, Me stra SÇró:110
68 canta, (2$720) a média de valor por libra
da borracha importada.

Além disto„ todavia, sã,o agora impprtxadas
grandes quantidades de matarias utilizadas
conjunctamente com a borracha.

A importação de guttajooiaioniN prodwIto
da India, que é empregado em certas 'adua-
irias em ,stibstituiçao da borracha ., eleva - se
actualmente a uma média demaas 4e
milhão do libras por rnez, ao passe diha,aaos
primeiras dez noézes £19 anno, fiscal, a termi-

na julho de 1994, monhOw, a Mais fi.0
quinze milhões de libras a inaPortação.de
borracha ja usada e em fragmentos para 'Ser
remanufacturada.

Beta Inapçrtação de ,borra'cba,. já lisa4
fragrOutada para ser, ,manufacturada,e 03.
guttqrjaolAtony, para substituir a berraehamm
certas classe de productoa, nPusl•Po.napa

-rativamente nova, e só ultimamente 4,que
a repartição de estatistica tem publicado a.
seu respeito dados em separado.

com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Annie, para Cananéa e 'guapa, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da, manhã,
cartas para o interwr ai.; as 12.1/2 da tardo,
ditas com porte duplo a,té a, 1 e objeotos
para registrar até 4.11 da..manhã.
,Nota Saques Para portuga! 9.. 'vales

postaes para o interior, nos dias utels, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

O rapido incremento no emprego desse
artigo de manufactura nos Estados-Unidos
evidencia-se no facto de que o valor total
da borracha importada em 1870 foi do menos

bcprracha nov4	 de $ 3.500.000 (14.000 contos) ; em 1880,
Unidos-0 Etectrical Warld and Engineer,	 '

t 9 500 000 (38 mil contos) ; em 1900,
.$ 31.000.000 (124 mil contos); em 1904), seráde Nova York, affirma, 'Aos dados adqujai. de mais de 40.000.000 (160.000 contos).

Esto rápido auto:lento deve-c, segundo
pa,rece, em grande parte, ao uso crescente
desse material paya effeitos de insulação,
bem como nas rodas de vehiculos,.e auto-
moveis electricos e de varias especles, si
bem que , em outros ramos de industrias
tambem seja muito grande a sua procura.

e'orrri,-,tóxiy as; titio; t-te janeiro- Boletim metem-olor:Sm - 	 5 de setembre de 1964:, :
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Aracajú 	 768.55 25.4 19.59 82.6 Quasi nublado Incerto - SE Fresco

Muito cl aro
Muito bom 27.9 20.8 24,35

Dadilial(Babia) 	 768,70 35.3 16.58 68.9 Quasl limpo ' 6315- • . Irritas' '-` 0-chird"	 • 27.0 21.0 24.09 -
g. Salvador 	 786.78 25.5 16.64 68.5 Meio nublado Claro - SE Muito fresco 'Bora k•	 •	 •	 -, 23.0 20.6 24.30 3.Q1
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capited, ,à1ví 	 770.82 16.7 12.79 90.8 Nublado f Incorto .	 Chuviscos ENE Muito fraco' ,	 Variava)," 21.7 17.0 19.35 6.,8
S. -Paulo 	 765.74 12.4 8.95 • 	 28.0 .	 Nublado Encoborto i	 -..,	 • S. -.Bafagem .	 Mão	 • 14.6 11:0 12.75 1.0
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• I,	 -

-
ENE

Calma	 •
Fracrj

Encoberto
,7	 .•. Mão	 ., 17.8 9.4 13.65 3,0

Florianepolls 	 , 770.56 ,	 13.4 8.99 78.5. Limpo 1-	 •.. .	 ,	 .. Claro	 -- - -.	 -	 - - --	 ,, S .• Aragem	 • _Bom 19.2 14.3 16.75
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Buenos .Aires x 	

.
787.60 - -1.0
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ç

! Incerto -	 ,
1

-, • • •-.•	 • •NE • o	 -Regular
.	 .,	 , Bom	 .

_
.12.0 6.9 : 9.0,9 .---

; tico do dia 7 de setembro de 1904 . (quarta-feira).	 :k

•

Nota: ao meio-dia -7 Na capita O tempo tende la melhorar de hoje para amanhã.

	

Em Senteis chtl4irciii1 'no` CO'itirer-dO dia dii" b`dlitiem. 	 -	 'Pr•
Em Paranaguá. o/uivei:C-na manhã'delsoji.
Em Curltyba chuviscou no correr do slia de kontera, soprando SE fresco.
Mó as -2 h. e 30 ir.' p'; não se recebeu mais telegramma'algum:"

	

As obseryaoties com este signa! (x) são de hontem.	 .
AVISO - As notas de previsão do tempo são validas durante as 24 horas ;opila% a contar da hora indic

si48.. e 1- tsinsta	 441 mi 4..44	 Ni.	 4..74:Y.C....."f.	 .4. 9	 "•
da nono mappa• •



• .A.s industrias de brinquedos
na, Allemnatba, A 'manufactura tde
brinquedos na Allennnha dá emprego a mais
de 50.000-pessoas o s• o valor total da
sua exportação mont:a a Orca de 2 1/2 mi-
lhões sterlinos, isto é, cerca de cincoenta mil
contos da nossa moeda,.

E' especialmente apropriada ao fabrico de
brinquedos a madeira das florestas da 'Ba-
viera, da Thuringia o da Errgebierge ; e esse
produeto tom contribuidoc mais para o 'seu
desenvolvimento e estabilidade do que quaeS-
quer outros factores:	 *- • - , •	 --

Essa industria está principalmente centra-
lizada em Nuremberg o Sonneberg, dando
ensejo a, que se creassem nas aldeas ,eircum-
jacente„s muitas industrias subsidiarias.

Estas duas cidades fornecem para mais de
oitenia por cento de todos os brinquedos ex-
portados do Imperio Allemão; a Grã-Breta-
nha recebe mais de um terço do total dessa
exportação e os Estados Unidos, mala de um
quarto. • •
	 t •

A producção tornou-se importante como
Industria caseira entre a populaçÃo (lo pç-)
queno principado em Meiningen; e nas peque-
nas aldeias em torno de Sonneberg encon-
tram-se muitos entalhadores e Marceneiros
habeis.	 t ;	 t,

A confecção de roupas de boneca limita-se
principalmente a Sonneberg e é obra qua,si
exclusiva de mulheres; e minium. -	 -	 •

E' em Heinesrdorf que se preparam as
mascaras carnavalescas, ao passo que na pe-
quena aldeia, de Neufand se põem o pello e
as pennas aos pequenos animaes e aves.

Essas aldeias, agrupadas em torno de ,on-
neberg, constituem um dos princiaSaes sua-
tentaculos das industrias mais Idesenvolvidas
dessa cidade.	 • • ' '

Na cidade de Sonneberg a industria consta
principalmente de'brinquedos de papelão
(papier maché), que estão pouco a poueo
expulsando , do mercado as bonecas de cêra,.

E' isto devido em parte á dificuldade de
se fabricar uma boneca de cêra que não seja
fragil e sonsivel ao tacto e ao clima.

soenaberg fabrica bonecas de quasi todas
as variedades imaginaveis.

Os preços variam de 400 . réis a 13$ cada
uma.	 •,	 - •	 •	 ,

A diferença principal entre a industria de
;Sonneberg e a de Nuremberg é que a pri-
aneira consiste principalmente em brinque-
Jos feitos a mão, productos de uma industria
ctalsoira altamente desenvolvida, ao passo
qu'e a ultima manufacturwrde brinquedos- a
mahina em fabricas montadas com todos os
apparelhos modernos.	 ra4	 t

As duas cidades não são competidoras en-
tre si, por isso que cada' :uma tem osnus
productos particulares; estes proporcionam,
amplas opportunidades de se observar como
o trabalho manual' oni unia. `"eidade, ondd'a
tradição e o instineto :toem papel tão impor-

• te tate,"rivaliza. câni á technica; a habilidade
zatecanica e á Intelligencia educada da rçaiti:á''!.

Outra diferença notavel entre as 'cleraá
cidades é laue os -productos 'de Nuremberg
sã c principalmente ` de metal—soldadóS ''do
chumbo, caminhos de ferro, navios, modeles
do maehinas e outros brinquedos destinados,
a wenino-s—ao passo que Sonneberg emprega
qnasi exclusivamente madeira, porcelana,
vidro e papelão na confecção de brinquedos
ma is apropriados a meninas.

A presperidade' futura -dessa indu'stria' de-
penCtrá, em larga escala de poder a Alle-
manhx conseguir • tratados de commercio
com os outros paizes.

Nas actua.es negociações de tratados com-
merciaes com a Suissa e a Russia os brin-
quedos tem representado papel importante.
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Existiam 	
Entraram 	
Sahiram'	
Falliéeram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi , no mesmo dia, de
422 consultantes, para os 4naes se aviaram
457 rÁceitas. 

Fizeram-se 41 extracções de dentes.

—Np;dla 2: --
[

g
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:

	*** • *** 	
*** *

Sahigara,	
Falleceram 	
Existem 	

•• _

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico' foi, no mesmo dia, de
536 consultantes, para os quais se avia-
ram 638 receitas.

Fizeram-se 19 extra -cções de dentei',

• 788
▪ 18

Sahirani 	 '	 • 37
Falleceara 	 	 6
Existem 	 "	 763

• O Movimento da n'ala 44"banco Ano cios non-
aultOrion 'nó, Menino !dia; de
376 consultantes;; para Os quais se aviai:ata
412. receitas:' 4 l 	 .1 	 .
t Fez-se uma, extracção de.:,dente;

• dia . 4 :	 - 
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Ex is tia 	

Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

—0-fii6Vim-eltrda" "ala dO-ban-c-e-e d'coi
sultorio8 publicõs foi; no mesmo dia, de
308 consultántes, para os quaes se avia-

	

ram 380 :receitas. 	 •
Fizeram-s. 50 extracções de delates.

'
— No 'dia	 "t.
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•;.
Entraram 	

Falleceram 	

:	 ..té	 4•'•C•

movimento' da sala do banco • dospozir,
minorias" publicos foi, no mesmo',dia, 'de..
931, consultantes, para os suas* se aviaram

receitas	 '''	 ":"t •	 -
....Fizeram-50.46 extracções de dentes'
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RENDAS

ç. 111

▪

	.1{ 015:1)0.1t. 	'.	 a;T.À.I30 lia4)11.132iAil
; NA CAPITAL SIDERAL

Rensta'arrecidaCla i n‘o

	

' 8 .de'seterabro de. 1904.'. 	 -15.':26$615
Idem dos dias 1 a 8 	 	 -207:7538385

'nt!-4	 ".4)	 A4	 : AU: rt 	 1 t5C	 	

	EIA igual periodo de 1903	 • 172:911$288

,44;5,4	 0•?. Á	 :àq	 -;	 :•••
Directoria de Meteorologia f" '—"N&diá 3;

—Serviço bleteOrologiao Nacional-- Reação
Urbana	 Resumo dai observações torre-
spondentes ao dia 7 de setembro, de 1904
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Santa Casa, da Misericordin
O movimento do Hospital da Santa Cana da

,	 •Misericordia, dos Hospicios e- Nossas Se-

	

ahor1 da . Saiide; de S. João Baptista de 	
Nossa Senhora do Soccorro e' de Nossa Se-
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EDITAES f E, AVISOS'

Obras *do Ministério' da --Jus-
tiça e Negaocios Interiores-

De ordem do Sr. engenheiro "encarregado
destas obras, faço publico, para conheci-
mento de quem possa interessar, que, neste
escriptorio, á rua dos Invalides n. 67; se
receberão propostas, ás duas horas da tarde
do dia 23 do mez proximo de seámbro, para
as obras de adaptação necessarias no Palacio
da Justiça, 'afim de ne! le*poder sar installado
o'Archivo Publico Nacional. . •	 • '

As . propostas deverão -ser entregues em
ditas :vias, sendo • ambas datadas, estam-
pilhadas o assignadas, escriptas com tinta
preta, sem accreseimos, emendas ou rasuras,
contendo o , preço -total, , por extenso e em
algarismos, indicando com 'precisão a ; real-
&meia, escriptorio , ou oftleina do , propo-
nente.	 i	 ,	 ey-,-;' •	 s 1

'Os propOnentes deverão- apresen
.
tar do-

cumentos ;que provem estarem quites com o
Thesouro Federal,' para o exercicio" de' in-
dustrias e profiss5es, e haverem caucionado
na mesma repartição •de fazenda a impor-
tancia do 500$ para garantia do suas pro-
postas.	 ss	 , .	 ,

s
A concurrencia ,vorsará sobro, os preços

apresentado; Prazo para a conclusão das
obras e idoneidade dos proponentes, em pre-
sença dos quae3 serão abertas e lidas, no dia,
hora e local acima indicados, as ditas pro-
postas.

Neste eseriptorio serão * forhecins'aos 'in-
teressados 'todos os esclarecimentos precisos
e mostradas as plantas, e projectos organi-
zados. • .	 •

Escriptorio do engenheiro das obras, 16 de
agosto de 1904:	 O , eseripturario, Antonio
Delfino dos Santos. 	 ey,

Ff ,

Directoria,' *Geral de Saucle
Publica'	 -

De ordem do Sr. Dr.. director geral de
soado publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus proenradores,do predio
abaixo „ mencionado, a comparecerem nesta
directoria geral, dentre do prazo de dez dias,
contados desta data,afim de tomarem conhe-
cimento da intimação que lhes foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
si-Urdo o referido - predio, sob as penas
da lei:

Rue.de S. ; José n'. 27. •
Secretaria da Directoria Geral de' Saucle

Publica, 27 de agosto do 1904.-0 secretario,
Dr. .T. Pedroso.	 -

De, ordem do, Sç..-Pr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, ,dos pre-
dios , e dos terrenos abaixo.. mencionados, a
comparecerem , nesta directoria dentro do
prazo de dez dias, contados desta data, afim
de tomarem conhecimento . das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector. sanita-
rio da zona em que se acham situados os
referidos predios e terrenos, sob as penas
da lei.

Rua da Saude IS. 199, 203 e 205 (lojas e
sobrado).

Rua Capitão Senna n. 27.

Rua Barão de S. Falia as. 1 06 . e 128 (ter-
renos). -

Rua do Riachuelo e, 159.
Rua do Lavradio n. 44 (19 andar ) e 48. .•
Rua Frei' Caneca n ., 180. 	 e • - • -.•
Rio de Janeiro,* Secretaria. da Directoria

Géral.' de; Sande Publica, 131, do : agosto de
1904.0 secretario, Dr. J.:Pedrosa..	 .

í

"-	 •	 a	 '

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, arron-
datarios .ou os seus procuradores,.dos predios
abaixo,.mencionados, a comparecerem nesta
directoria dentro do prazo de dez dias,, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento "das intimações que' Raes foram:feitas
paio , inspector ,sanitarioda : zona-em. que se
acham situados os reforidos predios, sob as
penas da' lei:

• junta Commercial
4

» Pela Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art.' 29 dó decreto n. 596. do 19 de
julho de '1890, que aio periodo s de 11 1.20 do
corrente • foram 'archivados os seguintes
contractos, a1teraçU3s e distractos de socie-
dades commerciaes:	 • ••	 s • • ra

f	 Çontractos	 ,

'De Francisco Caruzo e Domingos Alvares de
'Azevedo, para o''commercio de 'alfaiataria
nesta praça, á rua 'Moreira Cesar 118,
com o capital de 10:000$, sob a firma F.-
Caruzo & Comp.

De João , Henrique Bastos Torres, Nicoláo
Lopes da Cosá e • Silva, aJoão Pacheco Pina
e E. A. Bósunga, * para a exploração da.à fa:-;
br'eas de fumos sitas ás ruas Dr. Manoel
Victorino n. 65 e Marechal Floriano n. 90, e
depo3ito nesta ultima, . com o capital do
250:000$, sob a firma Bastes, Silva, Plana &
Comp. , .	 .	 L

De 1Vlanbel 'Sciaquim do CerqueirieAntonio
Cerqueira da Motta; para o eommerolo de
seccos e molhados nesta praça, á rua Coronel
Pedro Alves n.:' 103, com o eapitalle 3:000$,
sob afirma, Cargueira da Motta !Sa,#. -
'De Francisco, /ultimes' de Oliv,eira*Guinaa.-

rães e. Adolpho AntanCS' de Oliveira Guitná-
rães, para o CommerCio de bilhetes do lote-
rias nesta praça, á rua do Rosario. e. 33 e
becco das Cancellas 'ns: 4 A e4 C,. 'com o
capital de ED:000$, sob a firma ,F. Guima-
rães & Irnaão.	 , •	 , •

Do. Lni.z * de; ',Rezende, Julio Dela.ge,, Fran-
deco Antonio dos Santos e Guilherine„Anto-
nio -dã Santos, para o.,`Commercio de jalaa,
nesta praça:, ás ruas do'Ouvidoens. 88 e 90 e
Ourives n. 69, com o cabila/ de 800.:000$,-
aob a firma Luiz de Rezende & Conap.

De Manoel Francisco Araujo os cenarnan-
ditarioa Joaquira„Jose Gonçalves, Luiz Pinto
de Souza Castro e Bernardo Alvas Teixeira,
para a exploração do uma fabrica dechapéos

de cabeça nesta praça, á rua do Visconde
de Inhauma n 14. com o capital de 300:000$
sob a firma Manool • do Araujo d.:" Comp.

De José Sebastião' da Rocha Tavaras o 03

commanditarios Costa Pinto & Comp., para
o commercio, de. mercalorias no Estado do
Espirito Santo, com o caPaal de 15:000$, sob
afirma Rocha Tavares & Comp.

De'Alvim 'Simões o o 'comman.litario An-'
salmo Modenezi, para o commorcio de SéCO3

e molhados na cidade da Victoria (Estado do:
Espirito Santo) com o capital . de 5:000$, sob
a firma Simões & Comp.

Do Pedro Ribeiro do,̀Naminiento, , João Lo-
pes,Ribeiro e um coinmanditari6,para, o mina-
mareio - de, seccós o , molhados 110Stàpra,çã,

á rua Theoplillo Ottoiai n. 127 k com o capital
do 40:000$; sob a .firma Lopes, Ribeiro
& Comp:	 ,
, Doe:Raphael do eSouza Carvalho; Manoel
Marques da Silva e o comma.nditario • 'José
Dorotheada Silva, para; o °ominarei° de
typographia; e papelaria ,' nesta pea;ça; á rua
da , Hruguayana n. 133, com o capital -de
20:000$,sob a firma Souza Carvalho, Marques
& Comp.

De João Cardoso de Menezes Souza (barão
de Paranapia.caba) e Alvaro--Vital de Oli-
veira, para a exploração de uma pharmacia
nesta praça,. 'á 'rua Dr. Aristides Lobo
n. 127. coma) capital de 7:500$, sob a firma
Alvaro & Cardoso. 	 •

Do Manoel da Costa Azevedo : e Casámiro
da Rocha, para a,exploraçãO de uma fabrica
da calçado nesta praça, á . rua Chile n. 51,
com o capital de 4:400$, sob a firma Azevedo
& Rocha. .	 „	 .1

De Alexandre Kruweiack o o commandi-
tario Francisco Gonçalves Villas, para o
commercio de alfaiataria nesta praça, á rua
da Constituição n. 2, sobrado, com o capital
do 5:000$,sob a firma Alexandre Krtrwozack
& a Comp. ;	 .— •
;"De João Gonçalves da Cunha e Amaro Gon-

çalves da Cunha, para o enamorei° do quei-
jos, toucinho etc., nesta praça, no boca° das
Cancellaa n. 3, com o capital de 100:090$,
sob a firma João da Cunha &,Comp.

De Joaquim -.José . Alves e Paulo Moraes
Soares,' para o enamorei° de chapeos, nesta
praça, á praça Tiradentes n: 55, com o ca-
pital d6 3:500$, sob a firma J ..J. Alves &
capar),	 r	 •	 ,•	 •	 ••

'De 'José da'' Silva Ramos,' José i da. Cruz
Giterrii'' e Antonio'da Silva - Ramos, 'para a
exploração de uma confeitaria nesta praça.
á rua do • Lavradió n: '34, com o capital de
40:000$; sob a firma. Silva 'Ramos SC Comp..

De Antonio-. dos Santos Villar, Francisco
dos ,Santos •:arillar, Domingos Gomes,- para a
exploração de unia officina de construeçãe,
e reeonstrucção de prodios nesta praça; t,
rua' do Proposito n. 28, coma° ; capitai -•do
3:000$, sob a firma .Villa.r, Irmão & Clomea.

; -• Altei.açao de contracto

.De Araujo : Mala.. & Comp. pelo Meei.
mento do • socio commanditario Barão de
Araujo Mala.	 ; ‘• .•

i "••	 *Distractos

De Alves Borges & Comp.,Antunes &Vianua;
Fernandes & Barreto, Freitas & Silva,"Io-
gueira & 'Almeida, Silva & Plana, * Silva Ra-
mos & Comp., A. Rodrigues & Comp.,' Pe-
reira Guedes & Comp. e Rosas, Lopes, Avila
& Comp.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 31 de agosto de 1904.— O
official-maior, llonorio do Campos,

• , ;
Rua João Alvares na 2,,4, 8 e 12.

„ Rua Senador Pompeun. 155.
Rua da Sande n. 175. . 3
Rua Dr. Carmo Netto n. 159 (predio e

estalagem).
Rua Dr.:Laurindo Rabello n. 19.
-Rua Valença n. 22 (casinhas).
Rua Valença n. 43.
Rua Balla do S. João n. 127.

. Secretaria• da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 4 de setembro , de
1904.-0 secretario, Dr. 1. Pedras°.	 (•
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eFesiao Em' 22 DE AcesTo pp 1904

PresideAte. Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Terres, Ghfrearães, coroe& Goal-
lart e •Couto o o secretarie Cesar de Oli-
veira, faltando com partiCipação . ' os de.pri-
tados Borges o Iguaesú, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente .

O expediente constou de
Officio de 18 do corrente, do secretario da

Juriti, dá Corretores, acómpanhado de o.utro
(laje dirige atiMitaisteÉio da Justiça; o Nege'cióá
interiores, pedindo se faça ee teusiva ao's.cer,j,
retoreS de mercadorias e de navios; bem
como aos senis peépoStoS êin exeróicid, a
dispensa do serviço da guarda nacional Coai
cedida, aos ele fundos publicoe • Martdou-se
remetter.

'Officio datado de hoje, co secretario da
mesma Junta, reinettendo o boletim das cota-
rales dos prideipaee generos do mercado e dos
fretes nós dias 13 a go e o das vendas de café
na 1" quinzena do corrente mez.—Maridou-se
archivar.

Requerimentos:
Aaro Reis, para o registro da marca,

representado carranea. de Satának, que
distingue uma qualidade dos seita phoPhores
de segurança. —D aferido . 	 •

De Orlando . Raugel, para o registro da
marca do seu preparado Caáccmina Clyceri-
nada .--Defeeido .

De José.. Francisco do Jorge, para o registro
da marca dos cigarros de sua fabrica A Pro-
vedora bra 3	 . —Deferido.

Do E. Salathé & Comp., ' para o registro da
marca Toile de Viclly Rejane, que distingue
uma fazenda especial do seu commorcio.—
Deferido.	 •

De F. Vaz de Carvalho, para o registro da
marca Alfaiataria do Povo, que distingue
as roupas do seu estabelecimento.— Defe-
rido.
e D.1 Companlii Calçado Clark. Limited,
para o regietro da marca do seu calçado Y pi-

t;iyit,- -Deferido.
De Bordai° & Comp., para o registro da

marca do sou calçado tendo por emblema um
inonogramina, composto das lettras B .—
D3ferldó.

Do Weit & Comp., estabelecidos em Pariz,
para o registro de sete marcas, tende por
emblema um grifo, que distinguem o seu
papel de cigarros. —Deferido.

De' Domingos Leite Guimarães, adquirente
da marca de cigarros Caneca, de Victerino

do Oliveira, com o respectivo estabeleci-
mento, para fazer-se a necesSa.ria annetação
no registro da dita marca sob n. 3.566. —
Deferido.
, De José Constante, Carvalhal & Alonso e

Pinto Monteiro & Comp. para o deposito das
suas marcas registradas nesta Junta sob
ns, 4.025, 4.026 e 4.063.—Deforidos.

De Henriquer Farinadas Lima, para o de-
posito da marca dos produtos do seu esta-
belecimento Arrnazem do Lima», registrada
na Junta Commercial do Recife.--.-Deferido.

De Fra,telli Vita, para o deposito da marca
tio seu apparellio para acetyleno, registrado
na Junta Ceinmercial de S, Salvador .—Defe-
rido . •

De Britl,o & Comp. para o deposito das
marcas dos seus phosahoros e Leal » e e S:ão
Bento» registradas na Junta Commercial de
S. Paulo-Deferido.

De L. Nepliataly Antunes, para o deposito
das marcas dos seus cigarros «José de
Alencar » e «Gonçalves Dias» registradas na
mesma J unta.—Deferido.

De Arthur Durand Nogueira garbosa para
o deposito da marca do seu formicida e Sau-
vicida registrada na mesma Junta.—Defe-
rido.

Da Sociedade Anonyma Empraza de Nave-
gação Rio de Janeiro, para ser archivacla a
acta da assemblea geral, de 7 de março ul-
timo,'sobre prestação de contas e eléiçã,o do
consellici fisCal o seus supplentes. — no ha
que deferir, per não estar a acta comarehea-
dida, á vista de seu objecto, na disposição do
art. 21, do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

De Lemos & Comp. para ser archivado o
seu contreeto de Sociedade moi com nandita.
-•-afbdifiqüe-m a firma Social, nos lermog do
art. 6° do decretou'. 916 de 24 de oiltabro de
1890, para distingaril-S, de ,o'utra.'identica, es-
tabelecida na Éaa Assumpção d. 30 e regis-
trada' em 27 de maio de 1895, sob ii. 3.061.

de Braga & Santos, Ferreira Vidiged &
Grillo e Santos & Sá, para serem archivaclos
os seus distratoé sociaes.— Deferido.

De Lourenço Martins Duarte, para o ca,n-
cellamedto do registro de sua firma.— Defe-
rido.

De Luiz Balocco, Boiteux & Graça, João
Marques & Comp.. Mar q ues & Alvaroz, Ri-
beiro & Augusta e Souza Carvalho, Marques
& Comp., para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

De José Guimarães Pereira & Comp., para
annotar-se no registro de sua fiema a Mu-
dança do respectivo estabelecimento para a
rua do Rosario n. 39.—Deferido.

De Joaquim Gonçalves dos Santos, ex-meio
e successor de Santos & Sá, para lhe serem
transferidos o Diario e o Copiador em branco
daquella firma.—Deferido.

De S. Telles & Comp., para lhes ser trans-
ferido o Copiador em branco da firma ante-
cessora Pereira & Telles.—Deferido.

—Mandou-se attáster, a requerimento de
Bernardino Ferreira Pacheco Boatello, ligai-
da,nte da firma Soutello, Menezes de Comp.,
e na conformidade da informação prestada
pela Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, que é uzo geral no coma:Lerdo desta
praça mandarem os negociantes escrever por
outrem os recibos e quitações que teem de
assignar.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital • $"'ecleral, 31 de agosto de 1904.-0
official maior, Flonorib de Campos.

SESSÃO EM 25 DE AGOSTO DE 1904

Presidente, Souza Ribeiro — Secretario, Cesar
de Oliveira

presentes o presidente Souza Ribeiro, os
dePutádoS Torres, Guinares, Iguasse, co-
ronel Goulart, Borges e Ceuta e o secretario
Cesar de Oliveira, abriu-se á sessão.

"Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Officio de 22 do corrente, do Dr. Candido

Luiz Maria de Oliveira, commUnicando,
qualidade de presidente da assenabléa - geral
da Companhia de Seguros Lloyd Americano,
realizada, no dia 20, terem sido eleitos dire-
ctoteá' o commendador José Antonio de
Castro e Silva, Manoel Gomes da Costa Pe-
reira e José Cardoso Pereira, e sapplentes
Antonio Augusto Ferreira e os conimenda-
dores Jalio Alberto da Costa e Alvaro Fre-
derico Thedim Leho.—Inteieada.

Requerimentos,
De Bluni & Comp., para o registro da

marca, representando uma machina do tecer,
sobre a qual um operario pousa a mão di-
reita, que distingue os tecidos do seu com-
mercio.—Deferidd .

Da Companhia de Fiação e Tecidos Al-
gano, para o registro da marca, represen

-tando uma torre com um holephote, que
Ostingue as fazendas de sua fabricação .—
Deferido.

De Leite de Aguiar & Comp., para o re-
giStro da marca dos seus cigarros «Cofia».—
Deferido.

De Ornstein & Comp., para o deposito da
marca dos seus Plobsphoros «Torpedo», x.-
gistrada nesta junta.—Deferido.

De 'Luiz Abgelo Rigazzi para o deposito
da marca «Bebé» giba distingue'os seus doces
de banana e outras &netas, registrada no
cartoria' de hypothécas de Nitheroyee-Não
tem Jogar pote coenpetir b registro do mar-
cas s juntas ou irispectorias commercia,es,
nos 'termas do art'. "4" do decreto n. 3.346; de
14 de outubro de 1887.

De Cot-queira & Soares para sor archivado
o seu novo contracto social.—Deferido, can-
cella ndo-se o registro ri. 3.532; da, firma an-
tecessora e identica,.

De Bruggemann, Pereira & Comp., para
sor archivado o seu 'novo contracto social,—
Deferido, cancellandosa o registro n. 10.611
da firma antecessora identica.

DO Tineco & Alves, Baptista & Mello, Aze-
vedo & Rodrigues, C. Ferreira & )3e1isario,
Ta,vielara & Araujo, Barros & Catre, 'Cabal-
zar & SilVa, e Valerititn Vidal & Peree, para
serem archivados os seus contractos somes.
—Deferidos.

De Adelino Pinto & Comp., para ser ar-
chivado o insixumento da alteração do seu
contracto social, em virtude da retirada do
sacio Antonio' Eiizebio Moreira de Souza.
—Deferido.

De Domingos Alves da Silva & Comp.,
Ferreira de Oliveira & Ccimp e Joaquim José
Dias & Comp, Justiuo & Moscate, M. da Silva
& Comp. e M. Hensekel & Comp., para se-
rem archivados os seus distractos sociaes.

Do A. M. Videira, Aristides Fonseca &
Comp. e Bastos, Silva, Pinna & Comp., para
serem inscripta,s no registro as suas firmas
commerciaes.—Deferidos.

De E. Johnston & Comp. e Gouvea Bran-
dão & Comp., estabelecidos actualmente, os
1 0s na rua Conselheiro Saraiva n. 19 e os 200,
na rua -S. Bento n. 1,2, para se fazer a ne-
cessaria annotação no registro do suas fir-
mas.—Deferidos.

Mandou-se dar o conveniente destino aos
exemplares dá publicação das marcas regis-
tradas sob ns. 4.001 a 4.061 no Bureau Inter-
nacional de la. Propridtd hadustrielle,
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 do neste de 1904.---Oofficial-
maior, Flonorio de Campos.

Caixa de Amortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado o titulo da apolice
geral da divida publica do valor nominal de
1:004, juro annual de 5 % (antigo 6 % ), papel,
e ri. 2.814, ernittida em 1833, averbada em
nome de João Baptista de Mello Brandão
Sobrinho, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de agosto de
1904. — O 4° e,scripturario, Emilio da Silva.
Guimarites.

— 1904
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LISC : I dita n. 618, idem
Lr: 1 dita 'n.1.052, ideai idem.
Idem : 1 dita n. 1.054, idem idem.
NHC: •1 : dita' É. 827; idetnildieni:-
FSC: 1 dita n. 817, idem idem.
Idem 1 dita n. 818, Mera idem.
OPC: rditam 8.:187; idem ideia. •

n : 656,. ideia ideni., •
OP><C: 1 dita P. -7:188, idem idem'.
Vapor francez Affl,zral R.' Genaully; p?oce-

dente do Havre, entrado em 6 de agoste
1904-Manifesto n. 543. ' • '' • '	 I " •-` '-•

Despache Solme agua-JJGC: 2 ditas som
numeros,-repra;adas: -

-Idem: , 3 ditas:- idem, idem.
Idem: 15 ditas idem,' idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas'itleal,Idein.'

• Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.'
JGS: • 1 dita jdOialjdCrr1:
Idem: 4 ditas idem, idem. •
Ide: .1 dita idem, idem. ,
Vepor allemão Halle, Procedente de Bre-

men, entrado em 6•de agosto de 19J4-Mani.-;,	 .
festo n: 314: '

Manifesto a. 1-DG: 1 caixa n. 2.446, re-
preg,aea.•	 ,•	 ;	 -

Idem: 1 dita n. 2.439, idem.	 -	 •
F-C-C-x; 1 dita n. 13.577, idem.,
H: 1 dita n. 416, idem.	 •
AS-SP: 1 dita n: 1 1.026, idem.
Vianna: 1 dita n. 176, idem.
Ideia: 1 dita n. 134, idem.
Vapor anr, •:aão Pin ' fraldemar, proce-

dente de Santa; entrado eia 13 do agosto da
1904.

Armzem das Amostras-Som marca: 1 p.a=
cote sem numere, repregada: ' " 	 I

Dirictor Heil: 1 dite idem, idem.
Vapor aIlemão Lortzing;' procedente do

Hamburgo,-entrado em 8 de agosto do 1904.
- Manifesto n:531.'"

	

,••	 ,	 4

Despacho sobre agua -	 2 caixas
som numeros, repregadas. • - 	 / • ,

CRC: 2 ditas Mera, idem.
Ideia: ' 1 -dita idem; idem.
Idem : 1 dita idem, idem:
C-M-C : 1 dita idemr_idem.

• Idem : 1 ditaldem, 
A-C-S : 1 dita ideirf, idem.
Ideia: 2 ditas idetn, idem.
Idoni: 2 dias	 iddái.
Idem: 2 ditas idem; idem':
Idem: 2 ditas ideia4 idem..
Idem: 2 ditas idem, idem.
CRC: 1 dita sem" numero, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.

• Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas,• idem. id3M.
Vapor allemão Capri, procedente de Nova

York, entrado em 9 de julho-de :1904.--Ma-
nifesto n/ 556. ' • !	 • •	 ,	 r

Armazena n. 4-G&C:. 1 caixa n. 13.57
repregada.

LOS: 1 engradado n. 41, quebrado e avaT:aiado,
G&C: 1 caixa n. 5,: repregada. •
Ideia: 1 dita n. 2.885, idem.
Idem: 1 dita n. 2.847, idem.
OS&C: 2 rditas'ns: 18 e 30, idem.
G&C: 2, barricas, as. 29 e5, idem.
Idem: 2 ditas na. 25 e'27 idem: •

2 ditas rià. 12 e 24, idem.
Idem: 2 ditas as. 15 e 8 idem.
Idem: 2 ditas ns. 9 e 30. 'ideia.
DGC: -1 dita P: 3.432, idem:
CFCC: 1 eaixa; n. 15, idem.	 .
Guinle'& C:' I dita som numero, idem.
THB:	 idem. •
C. Stochle: 1 dita som numero, idem.,

Vapor -francez Arniral R. Genaullz prece-
dente do Havre, entrado ' eni:p ejujo e.
1904.-Manifesto	 • 2- •

Armazem n.	 2 caixas .•ns. 851 e
852, reprogaclas. 	 ,
••Dia: 1 dita n. 849, iaom.

Mem.: . 1 dita n. 851, idem.
Idem: 1 dita n. 850; idem.' , •
JNIC.: 1 .dita n.'2.720, repregada

nada.
OSC: 1 dita n. 3.416, idem idem.'
Ideia: 1 dita n. 3.426, i,lern idem.
-JLM: 2 ditas ns:: 1 e ?, idem idem. .
Idem:I 1 - dita a: 3, idem idem;
Dia: 1 dita n 852, idem.
GDC:' '850; ideia.
Idem: 1 dita n. 852, ,	 .

:cerze escóva,s pertencentes á 'caiia'Di85.1..
Despacho sobre aguaSem marca, qua,

.„	 ,	 :
VC: 1 caixa sem numero, repregada. • •
CMC: 2 ditas sem numeres,	 !

• Idem: 1 dita sena número, idem. • ,
CAC: 2 ditas sem numeres, idem.
AIO: 1 dita, Sena • numerojdeim. .r'
CTC: 3 ditas sem numeres, 'idem:.
A: 2 ditas as. 1 () 48, Èdepd.
Vapor allernão S. N.icolas, procedente de

Hamburgo; entrado em 4 de agestade.1904=
Manifesto n:538; = - ,‘," 	 ,• ,i •0	 " °".

Armazern' u. '14-.AC-A; 1 caixa '	,n..19 re-
pregada: "' ' " ' •	 .	 .

MR -EN: .1 dita n. 1.966. idem.
Idem: I dita ai 1,96V

• CPC: 1 dita n. 7..884; idem: : •
Dr. THP:.11 . dita n. 8.096; idem'.
CFCB: 1-dita, n 1.416, -idem:" :` •
FBC; 1 lata n. 424.807,,vasa,ndo.
Idem: '1 dita n. 424.805, idem.
Idem: 1 barrica 1::-424:644;'0,Va.riada.
FMC-.-A: 1 caixa n'. r041•,:repregada.
VBC: 1 dita n. 769, idem. vI

, CPC: 1 dita n. -8.983, ideia.
RJ: 1 dita n. 9.614, idern.
EFCB: 1 dita n. 1413, idem.
idem: 1 dita'n! 1:417, idem:
F B•C: 1 dita ir. 424.648: idem :`
Liem: '1 dita' n: 424829, g ideai
Idem: 1 dita n. 793, idem. •

, HBC: 1 dita n. 2.839, idem.
J-ILC-C-'R: '1 dita In:27.409, idem.

. Idem: 1 'dita n. 7:408, idem':
- KI1C: 1' dita, : id. 5, idem!. ' •

Li-1COC: , 1 dita n.' 481', idem.
MG: 1 dita n. 2, idem.

•MMC-RMC: 1 dita 450, idem,
Ideia:	 451, idem:''
685: 1 dita n. 1.881, idem. '
Arma,zem I n. 14-0n 45 Ucaixa n. 1:883, re-

pregaaa;.--.:	 r	 ;:ft

1 dita n .• 1.880, idem.
Idem: 1 dita n. 1.882, idem.
Idem: 1 dita n. '1:876. iddm
RL: 1 dita	 13.915, ideal
SC: 1 dita n. 68. • rePrPgala ic avVICSIC••
SPC: 1 dita n. 1.017, repregadif	 •

1 :016,'iderif:

e ava-
;,

Barca allemã Lortzing procedente de Ham-
burgo, entrada em 18 desetembro de 190-1. •
-Manifesto n. 531.

Sem agua-CRC: 1 caixa n.
CMC: ditas som numero, i
Idem: 2 ditassem 'numero,'
Idem: '2 ditas sem 'numero,
ASC: 2 caixas sem numero,
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. ideia.
Idem: 1 dita idem: idem.
ORO: 2 ditas idem, idem.

•Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.

35, repregada.

idem.
idem.
idem.

DIARdp d7a-	 •Setanibi;	 • 4	 41157,• Sextaafeiri.,

, Alfandega, do nilo de 44•12!-(34'0

CONCURSO PARA O LOGAR DE GUARDA •

	

DA ALPANDEGA	 •

De ordem do Sr." inspector, convido aos
Srs. candidatos inscriptos a comparecerem
no dia 19ido corrente,ao moio dia,' nesta Re-
partição afim de iniciar-se o concurso,qué se
realizará em uma de suas salas., 	 : r

• 'Alfandega, de Rio de Janeiro, ile setembro
de 11)04'.--0 'àeci•Igtaii!io *de Copcürse Manoel
de Castro Lima.

.A.11-andega do Rio do Janeiro
tNf	 • ;	 t

Pela inspectoria" desta, Alfandega se faz
- publico, para dl•conlaéiamento'ç tios 'interts-
sados, que foram,:tiescarregadoa'para'"esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta,' devendo
seus donos ou censignátaries apresentar;so,
no prazo de 15 dias, pari providenciarem a
respeito.	 •
$ Vapor allemão Belgrano, precedente de
Hamburgo, entrada em 7 do agoàtd de 1904.
-Manifesto n. 552. /- •	 .•- 	 ;•.!!'
ADespacho sobre agua - M-: 1 sacco • sem

numero, reto:	 .	 9
• Adçl: 1 Vaixa idem, 1'3 regada.

-	 .3 ditas idára;(iCem.:
„Ideam: 5 ditas idem, idem.
- ArmaZeni	 16	 JR:- 1 dita ii, 902,

idem.
BC. 1 dita n. 5.612, idem.
Pacheco	 1 dita-	 repregada e

avariada.
ATAN l : dita sem numero, idem idem.
F: I dita n. 2.284, idem idem&
Idem: 1 ditaM. 2.285; idem idem.
Idem : 1 dita n. 2 :269,nelem idem.
Idem : 1 dita n. 2.288, idem.'?'
Idem: 1 dita n. 2.247, idem idem.
JCC : 1 barrica n '15, repi•egada.
V&C: 2 caixes sem numero, idem:
G&S : 1 barril ri. '131, yasaade.
JCC:: 1 • barricarn. `• 14. repregáda.
JPRC: 1(ea1ia n. 927;
K:1 dita n. 7.156, idem."
Idem : 1 dita n. 7.153: idem.
ai 1 'dita' n	 id•aiii.J.

Armazena n. 16-FJO: réaixa n. 26.767,
repregad a. 1.	 1	 „

K: 1 dita n. 7.101, idem.
GPC: 1 dita P.' 26.702, idem. .
Idem: I dita:P. •26.8f1, idem.
30-Maia: 1 dita n.-2.608, Mem.
AMYC 1 dita n5.iem.
M-LG: 1 dita) n. 7:171; idem.
K: 1 dita n..7.1p2, idem avariada.
Vapor inglez )?avo roeèc1ent do Liver-

pool, entrado en113 ;de,' agosto de 104W
, 9-1113C: .1 caix,a n.,344,arepregada:

‘4 	 '

Vaporing,lez Oropeza, Proeedente de Liver-
pool, entrado em 13 de agosto 'de" 1904- 1•Wa-
nifesto n.537.	 • ,	 •	 •• •', • •	 1

Armazem n. 6-MOL: ,caixa n. .16; re-
pregada.

Vapor'inglez Panaind, procedente de Li-
verpool, entradó"tra 1 1 de agosto de 1904-
Manifesto n. 560.- 2. • -• - ••	 t,

Martin 2 caixas ns. 85 ,e 84, repregadas
o avariadas.' ' • r" •	 ' '	 • 

CPC : 1 dita n. 9.021 idem.
66 : 1 dita ia. 2.718,2idem idem.
ALFdeC ,1 dita, n:555, idem idem.
FSC-AS : 1 dita!m:'-'3t/117fideni idem.
LISC : J dita p.587, idem idem;
MS: 1 'dita ,n. 634; idem hiena.
DSP : 1 :dita n.11:024,1deni. idem.
FSC-AS: 1 dita n. -3.115,- idpm • idem.
Idem : 1 dita'n. 3.116; idena:
VCC : 1 dita: ri: 12,1 ideia idem. I
SA : 1 dita n..1,- idem-idem.i:
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Armazem n 8—FSC: 2 caixas n. 815 e 819,
repregadas e variadas.

Idem: 1 dita n. 647, idem idem.
PSQ & C: 1 dita n. 252. idem idem.
FS & C: 1 dita n. 816, idem idem.
DSP: 1 dita n. 1.029, idem idem.
Idem 1 dita n. 1.030, idem idem.
LI: 1 dita n. 1.053, idem idem.
KH & C: 1 dita n. 826, idem idem
10—HBC: 1 dita n. 350, idem idem.
66: 1 dita n. 2.712, idem idem.
Vianna: 1 barrica n. 2.905, Vem idem.
Idem: 1 dita n. 2.904, idem idem.

•ASO: 1 dita n. 2.876, iaern
Vianna: 1 dita n. 2.907, idem idem.
OPC: 1 caixa n. 7.166, idym
Idem: 1 dita n. 7.165, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.185, idem idem.
CPC: 2 ditas ns. 527 e 525, idem idem.
VCAC: 1 dita n. 691, idem .idem.
10—HBC: 1 dita n. 351, idem idem.
1d: 1 dita n. 1.055, idem idem.
P'SC: 1 dita n. 822, idem idem.
DST: 1 dita n. 1.027, idem idem.
Vapor italiano Rio Amazonas, procedente

de Geneaa, entrado em 25 agosto de 1904.—
Manifesto ia. 601.

Trapiche Rio de Janeiro — VFC: 3 meias
ditas faltas.

GG: 2 pipas sem numeres, idem.
Vapor austriaco Moiav:a, procedente de

Tante, entrado em 2 de maio de 1904.—Ma-
nife0to n. 578.

Trapiche Rio de Janeiro—MLC: 19 barris
sem numeres, com faltas.

Vapor 'argentino Vilna, procec'ente de Bue-
nos Ayres, entrado em 18 de ages1;o do 1904.

-Manifesto.
Trapiche Saude — Panfina: 7 seccos som

numeros, rotos.

IdeM: 1 sacco S-em numero, avariado.
mercurio: 5 ditos sem numeres, rotds.
Apparecida; 11 ditos sem numeres, idem.
Idem: I dito sem numero, avariado.
Stella, /3 ditos sem numero, rotos.
Minerva. : 6 ditos sem numero, idem.
Carmelita: 4 ditos sem numeres, idem.

Vapor aliara° Assuncion, entrado em 22
de agosto de 1904—Manifesto n. 553. •

Trapielie Sande—FM: 8 caixas sem numero,
sujeitas a vistoria.

BSC: 7 caixas sem numero, idem idem.
FC: 5 ditas lem marcas, idem, idem.
Vapor a1lemb7o Wittember, procedente de

Bromem, entrado em 24 de agosto de 1004.
—Manifesto n. 595, •

Trapiche da Ordein.—FIC-6 : 1 caixa sem

'Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. 	 •
Vapor francez R. Genaully, procedente do

Havre, entrado em 6 de agosto de 1904.—
Manifesto n. 543.

Armazem n. 11—JMPC: 1 caixa n. 8.381.
avariada.

Armazem da Estiva—RC—P : 1 barrica
n. 4.012, repregada.

Idem. 1 dita n. 4.014, idem.
Idem: 1 dita n. 4.015, idem.
PCC: 1 barrica 14 1.026, repregada..
Vapor inglez Panamd, .procedente de Li-

verpool, entrado em 11 de agosto de 1904.—
Manifesto n. 560:

numero, com faltas.
LAMC6: 12 ditas sem numero, idem, idem.
A—W3: 2 ditas sem niVnere, idem, idem.

11 — 1/125: 4 ditas sem numero, idem,
idem.	 • ..4

PA—A—M—PI: 2 ditas som numero, idem,
idem.

11-2: 2 ditas sena, numero, idem, idem.
FM: 2 ditas sem numero, idem, idem.
CMC: 2 ditas sem numero, idem; ident.
Andusén.: 4 ditas, sem numero, idem,

idem. - •	 •
PC: 1 dita som numero, idem, idem.
ASC: 1 dita sem numero, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de agosto
1904.—Pelo inspector, Francisco Manoel Fer-
nandes, ajudante.

Dia 1 de setembro de 1904

Vapor allemão Assuncion, proce,dente de
Hamburgo, entrado em 28 de agosto de 1904.
—Manifesto 587.

Armazem n. 11—FF—Casa Edison : 1 caixa
n. 3.611, reprega,da.

J-1—MLIt : 1 dita n. 6.020, idena. •

CG : 1 dita n. 13.646, idem.
Má :1 dita n. 313, idem.
L—R : 1 dita n. 4.285, idem.
II—B—C: 1 dita n. 2.548, idem.
M&C : 1 dita n. 711, 'idem.
VM : 1 dita n:316, idem.
FSC : 1 dita a. 12.870, idem.
K—Rainfla: 1 dita n. 241, idem.
VM : 1 dita n. 320, idem.
Idem : 1 dita n. 325, idem.
Ideia: 1 dita n. 314, idem.
SF : 1 dita n. 6.420, idem.
I—MLR—C : 1 dita n 6.022, idem.
CP : 1 dita n. 510, idem.
MMC : 1 dita n. 228, idem.
J—MCS—G : 1 dita n. 5.300, idem.
AFGS : 1 dita n. 3.178, idem,
L—R.. 1 dita n. 8.464, idem.
ARPO: 1 dita n. 51, idem.

1 dita n. 9.772, idem.
Idem: 1 dita n. 9.773, idem.
Idem: 1 dita n. 9.771, idem.
Idem: 1 dita n. 9.771, idem.
Idem: 1 dita n. 9.74, idem.
Idem: 1 dita n. 7.771; idem.
Granado: 1 dita n. 1.615, idem.
RR: 1 dita. n. 124, idem. ••"
Ministerio da Guerra: 1 dita n. 4.100, re-

pregada e avariada. •

Idem: 1 engradado n. 4.138, quebrado 'e
avariado:-

Idem: 1 ditou. 4.107, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4.156, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4.147, s idem idem.
Idem: 1 dito n. 4;174, idem idem'.
Idem: 1 dito n. 4.126, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4111, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4.157, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4:135, idem idem.
Idem; 1 dito n. 4.154,, idem idem.
Idem: 1 dito n. 4.136, idem idem.

•Idem: 1 ; dito n. 4.110,Idern 'idem.' "
' Idem: 2 ditos ns. 4.109 o 4.114, idem
idem.	 -

Idem : 2 ditos ns. 4.109 e 4.114, idem
idem:

Idem : 2 ditos as. 4.159 e 4.107, idem
idem.	 -• -	 4,!,

Vapor inglez Panamá, pi.ocedente' rde -Li- •
veapool, entrado em .11 de agosto de 1904.—
Mar ifesto n. 590.

Despacho sobre agua — ÉMC : 1 caixa
n. 306, repregada e avariada....- 	 = ,

Idem: 1 dita, n. 307, idem idem.
Despacho - 	agua — RMC : 1 caixa

n. 302, repeg ada e avariada.
Idem: . 1 dita a: • 304;-idem.

l • dita n. 305; idem.
•Idem: 1 dita. n. 14, idem. '
Idem : 2 ditas as. 16 e 13, idem.

lidem : 1 dita n. 15, idem.
Ideia: 1 dita n. 303, idem'.	 • :;'.'•-•"tJ
Rainha : 9 ditas som -numero, quebradas.
B&F-13.604 : I. gigo n. 5, ,idena.'"
Idem-13.59S .: •• .2 ditos . ns. M e; 6, idem.
H—M—H : 1 caixa n. 192, repre •ga.da e

avariada. • '	 —
Ideia: 1 dita n. 195; idem._
VC—AC: 1 dita h. 690;' idem.
PSC—causer : 1 dita n. 650,- idem.
HCH: 1 dita sem numero, idem.
MS : 1 dita n. 632, idem.
Idem: 1 dita n. 631, idem.
OP&C: 1 dita n. 7.185, idem.
FSC: 1 caixa n. 821, idem.' '• 	 • "'
Vapor ellen:ião Wittenberg i procedente de

Bremen, entrado em 24 de julho de 1904—
Manifesto n. 595. -

Armazena n. 1	 1 caixa n. 8.301, re-
pregada e av.riaCa.

Idem. R: 1 dita n. 8.299; idem.
Idem : 1 dita n. 8.309, idem:
Idem: 1 dita n. 8.283, idem. ••
FB: 1 fardo n 629, idem.
R : 1 caixa n. 8.270, idem.
Idem: I dita' n. '8 ..269,k`idem
Idem: 1 dita n. 8.285; idem.
Vapor francez R: Genaully, procedente do

Hayre, entrado em 6 de agosto de 1904.— •
Manifesto n. 543., „

Despacho sobre agua : JGS , 2 caixas, sem
numero, repregadas. •

Idem : 2 ditas;semlnumero, idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem
AIC : 1 caixa seni numero: repregada.
JJGC : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 2 ditas sem numero; idem.
Idem : 2 ditas sem- numero, idem.
Idem : 2 ditas .sem Iilimer0;' idem.
CMC : 2 ditas:sem:numere; idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem.	 •

Idem : 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. '
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Alfandega do Rio do Janeiro, 1 do setem-
bro de 1904.—Pelo inspector, Prancisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 5
Vapor allemão Assuncion, procedoiate de

Hamburgo, entrado me 23 de agosto de 1903.
—Manifesto n. 587.

Despacho sobre agua—MSC: 1 caixa n.21,
repregada.

RJ: 1 dita n. 661, idem.
Armazem da Estiva—NE— 314: 1 barrica'

n. 4.329, idem.
Armazem n. 11—AVC: 1 caixa n. 13.848,

idem.
ASC: 1 dita n. 462, idem:
I&C: 1 dita n. 5.850, idem'.
Idem: 1 dita, n.5.831, idem'.
Idem: 1 dita n. 5.827, idem.
CPC: 1 dita n. 4.850, idem.
L—D: 1 dita n. 41, idem.
ARPO: 1 dita n. 370, idem.
HBC: 1 dita n. 1, ideM.
J—R—C—C: 1 dita n. 1 4.374, idem.
AAC: - 1 dita:9.848,
L—R: 1 dita n. 4.286, idem. idem.

	

S: 1 dita 11. 689. idem.	 •
Idem: 1 dita n. 689, idem. •'
2I—WW: 1 dita n. 835, idem.
AGL: 1 dita n. 13.818,idem.
Vapor francez Amazone, • procedente de

Bordéos, entrado em 23 de agosto do 1904.—
Manifesto n. 593.	 -

Arinazem n. 4— CLC: 1 caixa, n. 2.994,
avariada.	 •	 „

FAC: 1 dita n. 4.447, repregada.
Ideria: 1 dita n. 4.452, idem.
BC: 1 dita n. 13.624, idem.
JLS: 1 dita n. 498, avariada.
AES: 1 dita n., 14.056, idem.

• ,EC: 1 dita n. 82, repregada.
VaPor inglez Titian, procedente de Liver-

pool. entrado em 25 de agosto de 1904.—
Manifesto n. 598,	 -

Despache Sobiais -água —Teixeira': 1 caixa
n. 573, repregada.	 •'

Idem: 1 dita ia. 547, idem.
Armazem n. 8—Brazil: 1 barrica n.3.391,

repregada e avariada.
Vapor francoz Amazone, procedente do

Bordéos, entrado em 23 de agosto do1904.—.	 ,
Manifesto n. 593.

Armazem n. 4 — NOE : 1 caixa n. 12.590,
repregada e avariada.

JWFC: 1 dita n. 3.326, idem N idem;
JEM: 1 dita n. 2.512, ideni idem.
JDC—D : 1 ditam. 1.053, idem idem.
EC : 1 dita n. 83, idem idem. '•
BJF : 1 dita: xi. 1.214, idem' idem,
WGC : 1 dita n. 4.099, idem idem.
MW : 1 dita n. 980, idem idem.
MWC : 1 dita n. 4.095, idem idem.
WGC : 1 dita n, 4.101, idem idem.
CPC -: 1 dita n. 7.643, avariada.
MWC : 1 dita n. 4.137, repregada o ava-

riada.

Idem: 1 dita n. 4.168,). idem idem.
JCC : 1 dita n. 5.931, idem idem.
Possas : 1 dita n. 878; idem idem.
NOE : 1 dita n. 12.593, idem idem,
ABC : 1 dita n. 2.184, idem.
WGC: 1 caixa n. 4.096, repregada e ava-.

riada.
BF: 1 barrica n. 1.152, idem, idem.
NOE: baixa 12.591, avariada.

•BC: 1 dita n. 5.909, repregada.
GO: 1 dita n. 20, idem. -
Possas: 1 dita n. 877, idom.
SW: 1 dita n. 3.337, idem.
EC: 1 dita n. 84, idem.
Vapor allemão Prinz Eitel Frederick, pro-

cedente de Hamburgo,' entrado em 21 do
agosto de 1904.—Manifesto n. 586..

Armazem n. 10—L—R : 1 caixa n. 8,440,
repregada.

LM: 1 dita n, 7.021, idom.
MC: 1 dita n. 1, idem.	 •
MACS: 1 dita n. 344, idem.
MJM: 1 dita n. 5, idem.	 •

PHC—Mendes: 1 barril n.	 avariado.
Idem: 4 barricas xis. 209 a 212, idem.

•Rogers: 1 caixa n. ;360, repregada.
RC: 1 dita n. 156, iderra.
Idem: 1 dita n. 2.604, idem.
S: 1 dita n. 856, idem.
66-11: 1 dita n. 2.401, idem,.
Vapor inglez Antizana, procedente do Glas-

gow, entrado em 9 de agosto de 1904—Mani-
festo n. 555.	 •

Arma.zem da Praça do Rosario—CC-7.640
—VF: 1 barril sem numero, arasando.

Armazem n. 9— Possas : 1 caixa u: 955,
repregada.	 •	 •

CGC—OF: 1 dita, n. 187, ideai.
LD: 1 dita n..12.3, idem.
20: 1 dita n. 270, idem.
Idem: 1 dita n. 277, idem.
MP—M: 1 dita n. 6.619, idem.
Dia: 1 dita n. 305, idem,
20: 1 dita n. 281, idem.
FSC: 2 barris n. 2 e 3, vasando.
M: 1 caixa n. 453, repregada.
LLL: 1 dita n. 306, idem.
Vapor franeez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrado em 16 de agosto do 1904.
—Manifesto n.

Armazem da!Bagagem—Sem marca:1 caixa
sem numero, repregada..

Barca sueca .Tulius 'Palm, procedente do
Bangkok, entrada em 12 do agosto de 1904.
—Manifesto n. 561.

Trapiche Rio de Janeiro —ACL: 54 sacces
sem numeres, com faltas.

Vapor ingloz Roman Prince, procedente de
Nova York, entrado em 25 de agosto de 1904:
—Manifesto n. 585. •

Trapiche da Ilha do Cajil—HSC: 50 caixas,
sem numeres, avariadas.

Vapor allemão Capri,procedente de Santos,
entrado em 16 de agosto. de 1904.—Manifesteg
n. 556.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem; idenr.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
3GS: 2 ditas idem, idem.ia ,	•	 •	 (
AIO: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita'idom,,idem., ,
BRM: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. 	 )
C---M—C: 1 dita n.' 364, idern; idem. •'
Despacho 'olire agua— C—M—C: 1 caixa

n. 384, repregada. 	 •

Idem: 2 ditas senr niimero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.•(	 .	 •
Idem: 1 dita idem,, idem.
JLDG: 1 'dita; idem, idem.
Idem: 2 ditas idem,. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JGS: 2 ditas idem, idem
Idem: 2 ditas idena; idem? 	 •
Idem: 1 dita -Sein numero, idem.
Idem: 3 -ditaS idem, idem.
Idem: 2 ditas 'idem,
Idem: 1 dita idem, idem.

'
•

Vapor allemão S. Nicolas, pr‘ioeedenti; de
Hamburgo, entrado em 4 de agosto de 1904.
—Manifesto u. 	.

Armazem n.14—HSC: 1 dita n. 3.425, ava-
riada.
• LOC—C: 2 dita n., 485; idem: 1'

MMC--ÉMC: 1 dita: n.446, idem.
MC: 1 dita n. 541, idem.-
MNC: 1 dita n. 3.214, reregada.
685: r l ditan. 1.879avariada.	 •
VSC:1 dita-n:' 3.222, idem:,
Idem:4 dita n. 3.221, rep.regada.
VM: 1 dita n. 4.055, iden1.5-
Idem: '1 dita n. 5:283, - idem. -
ARPC: 1 dita ri. 292; idem. •
AdL: 1 - dita n". 13.498,' avariada.
AHR: 1 dita n. g, repregada.
BRS: 1 dita n. 6.738, idem.
BC: 1 dita n. 5.842idem
CPC: 1 dita n; 8:985, idem.,
F&S—K: 1 dita 	 2•49;.idein.,
FBC: 1 dita n. 70,;:idem14:'
GMR&C: lg'fa.rdo n.r13.983,,roto.
HEI: 1 caixa n. 84, repregacla::
VM: 1 dita n. 4.054, repregada e ava-

riada.
VC&C: 1 dita n. 3.218, repregada.
VM: 1 dita n. 1.512, idem.:
VCG:' r dita 7.559, idem'.
Werneck—Pharmacia: 1 dita n, 2, idem.
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Armazom da Bagagem - Sem marca: 1
,caixa serri"nuinierO, 1 repregada.'''''' 	 ' '-

•Armazena ,' da-. bagagemi-.. Sem marca:
1 trouxa Sem numero, rota.

Vapor allemo2TaZle, ,y rocedente de Bre-
men, entrado' em 6 de agOsto-dO •1904.' '

•
•	 .	 =

Armazena  o. 1- D&D: '1 caixa n. 13.562,
repregada.	 '	 -.5 •	 •

Idem: 1 dita n. 13.564, idem.
RJ: 1 dita n: 306, idem,
Porta do Rosario- CE: 3 ditas ns. 1/3,

quebradas.	 •	 .
Barca allem-a, Lortzing. procedente de

Hamburgo, entrada em 8 de agosto 'Lle'1904.
-Manifesto n. 531. r 	 r	 • A

Armazem n. 9- NZC: 1 caixa n. 6.103,
reprega,da.

HSC: 1 fardo D. 3.801. reto.
••ZC: 1 caixa 'n. 6103,'avariada.
IISC-306: 18 fardos !ias. 2/19; i
Idem: 1 dito
'Vaper inglez Camões, procedente de Li-

verpool, entrado em 16 do agosto'de; 1934.
-Manifesto n. 597.	 '• . 2 ;	 :1

Armazem das amostras- PZ: I caixa
n. 98, repregada.

ARPC : 1 caixa n. 324, repregada.
Armazem n. 3-C-&E-A: 1 dita n. 8,330,

•Ge1o4=BT&S :1 dita ai. l', idem: '•
GC : 1 dita n. 57, idem.
H-R :'1 dita n: 1.008, idem.
SFCO : '1 dita. n.' 953, .idem.
Vapor inglez Thames, proeelente de Sou-

thompton eatrado em 16 de agosto de 1904.
-Manifesto 569.' •'

Armazem da bagagem- J. J. Alves : 1
bailai sem numero,' aborto.

Sem marca : 1 caixa idem, repregada,.
•Idem": 1 mala Mem, aborta. ' 	 •
'Idem :2 babes ideia e idem. •
Idem : 1 cesta idem e idem. 	 •
Idan : .2 encapadas idem, repregadas 'e

avariadas.	 i•

•ri.- A; Garrido : 1 caixa idem, repregada.
J. Z. Moreira: 1 dita, sena numero; !'idem.•
SS: 1 caixa, idem, -repregada.:
Vapor allemão Lortzmg, procedente de

Hamburgo, entrado ém 8 de agosto 'de 1904.
Manifesto n. 531.	 ••	 •	 :	 •	 •,,=.

Despacho sobre agua- A-C-S: 2 caixas,
sem marca, repregadas. • 	 • •	 -•.• •

Idem : 2 ditas idem, idem:
C-M-C: 1 dita; idem, idem.
A-C-S: 2 ditas, idem, 'idem.
Idem: 2 ditas, ideni; idem".
Idem: 1 dita; idem, id:Am. -
Idem 2 ditas, idem: ideal'.	 •
Idem: 2 ditas, idgn, idem.
Idem: 2 ditas, ideie., idem.
Idem: 2 ditas, idem,' idem.
Idem: 2 (Mas, idem, idem. ,-
Despacho sobre agua - ACS: 2 caixas sem

numero, repregadas. .	 • •	 o ,	 • •
Idem: 2 ditas i131-11, idem.	 •
Idem: 2 ditas idern;

Aderia: 2 ditas idem, idom.	 -
Idem: 2 ditas idem, idem. ..
Vapor ff aee.az R. Genoville, procedente do

Havre, entrall -) em 6 de . agosto de 1004.-
Manifeste ri. 541. '

Armazena n. 6-AI: 1 barril sem numero,
vasio.'

,CTC: • 1 dito idem, idern.
' Idem: 1 dito idem, idem. 	 .

RLC: 1 caixa n. 4.970, repregada,.
DLC: 1 dita n. 7.972, idem.-

ABC: 1 dita n. 600, idem.
•HSC: 1 dita ai. 169, idem.
JCTG: '1 'dita n. 6:229; 1 1dem.	 •	 ••
Vianna: 1 ba,rricai3.9.96; idem.
CC: 1 caixa n. 1.991, 14em•
Vianna: 1 barrica li. 3.981, idem.
CN: 2 caixas rus: 14 . e 15, avariadas.
Idem: 1. dita- n .,13' idem. •=, -1-• 	 •
Cia: 1 dita ia. 5.371, repregada.
JCTC: 1 dita n. 8.226, ide n.
Cia: 1 dita O.'5:370; ideai» •
CO: 1 dita n. 4, idem. •
GDC: 1 dita n. 853, : idem.	 •
JMPC:' 1 dita: •n. 8:378; idem. •
CLS: 1 dita n. 7.973, idem..
ASC: 1 barrica n. 427, idem.
Viangan dita n 3976, idem.
CMC : 1 dita n. 51, idem..
Idem : 1 dita n. 99, Meca.
Idem : 1 dita n.. 53, 1 idend: -
Idem : 1 dita n. 14, hiena.
Idem : 1 dita h. 46, Mem. 	 •
CVH : 2 ditas ns.' 17 e20 idem.
lena : 1 dita n. 4, idem. 	 -
Idem : 1 dita n. '12; !.dem.
Id.em : 1 dita n. •7;1.clem.' •
Idem :1 dita n...8, idem. , •
Idem : 2 ditas ns.'9 e 1, idem.
Idem : 1 dita n. 18, idem'.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
Drogaria Berrini : 1 dita, n. 29, idem.
Vianna : 1 bwrica'n. 14.026; idem.'
Im :,1 dita . n.3.979,	 •
CLS: 1 caixe, o. 7.975, idem.
Cin.: 1 dita n. 5.368; ident.'-
BMOM: 1 dita n. 1.110,1dera.
SGC: 1 dita n. 525, idem.
Vianna: 1 barrica n:-'4:000, idem.
Vapor in,glez' Panamd, procedente de Li-

verpool, entaad ,o em 11 de mesto de - 1904.-
Marifesto fl 6Q.-: 	 •	 •

Armazom n. 8-12: 1 caixa n. 368, repre-
gada e ava.riada.. A • = 	 - ,	 '

F-C-C-X: 1 engradado desmanchado e
com 117 baldes, sendo r12 amassados. i

FSC: 1 caixa 'n:1/464, repregada, e ava-
riada.

MNC: 1 dita n. 482, idem idem.
W: 1 dita n. 1:015, idem Mem:

• OPC: 1 dita n: 1 1.000; idein • ittem.	 •
• RL-Richardo Sabará,-JFLB: 1 dita n. 33,
idem idem. • •	 •
1 CF: 1-dita n. 140, Mein idem.

FSC: I dita n. 630, idem idem.
C-M-&-C: 1 dita n. 4.019, idem idem.
FSC':' 1 dita, h; '645r-iderie	 "i",

, Idem: 1 dita n. 644, idem idem.	 •
MNC: 1 dLa n 480; idem" idema
Idem: 1 dita n. 480, idem idem.

4 12:'l dita' a. 885. idem 	 -
SRS: 1 dita n. 57, idem idem.
AFQ: 'l dita g. 61, idem idem'.
Vapor allemãO 'Cdpri; procedente de Nova

York, entrado em 9 de agosto' de '1904.-
Manifesto n. 556. • 	 • •
' Arinazem da Estiva - G&C : • 2 barris
as. 280 22, yzgrldae.. e.•	 •
I Idem : 2 ditos ns. 36 e 23, idem.
• Idem : 2 ditos os. 24 e 29, idem.

Idem: 2 ditos ns. ,25 'e 31, idem.
• Idem ; 2 ditas ns. 26 e 21, idem: • 
: Meca : 20 caixas 'sem numero, idem.

Idem : 5' ditas-idem, Idem.. 	 -" .!
• • •	 •

Armazena	 EME: 1 dita n. 344, re-
pregada o avariada. 1 •

Armazain da Estiva - G&C : 5 caixas sem
numero, vazando..1 • a. ir ;

Vapor allenaão Haile, precedente de Bre-
men, entrado em 6'de •agosto de 1904.1- Ma-
nifesto.	 "	 •	 • .•

•Armazem n. 1 - .M.16 : 7 barris sem nu-
mero, vazios. 	 1	 :t*.x	 t.,frf

MJC: 2 ditos idem, idem.	 r •,	 •
• Vapor franeez Entre 'Rios, procedente' do
Havre, entrado eni'. 18 1 de'agostdde!--;1904'.
Manifesto.

Animem da Bagagem =• Sera marca
1 baha sem numero, • aberte.••' •451,t _

Altandega do Rio • de Janeiro,' 5 de 'se-
tembro de 1901.-Pelo inspector, Francis-et,
Manoel Fernandes, ajudaniá.' 14 C4

•
;Dia 6

; Vapor inglez Camões, procedenta de ti-
yerpool. entrado em 16 de agosto de 1904.
-Manifesto

obre5 a7	"g:O.a4OR:1414e4aui,xe.: 
repregada.
1 Idem : 1 dita n. 174 idem.' 	 '

Idem : 1 dita n. 173, jdem,
Armazem n'. 3-AC-RJ: 1 dita n. 702,idebv.=	 - .51 -	 J'Av

A-J-A : 1 dita n. 10, idem.	 •‘.
B-B: 1 fardo n. 243, roto.,
ABC: l'barrica'n. 2.153, avariada.
Meca: 1 dita n:12.156,idefri:la
CC : 1 caixa n. 537. rePregada.
Liem : 1 dita n.' 532, idem.
DG : 1 dita n. 11-;liema'" 1"	 •

E--C•=A : 1 dita n.- 8.782, idem.
Idem : 1 dita n. 8.860; idem.	 •

, Idem : 1 dita, n. 8.858, idem.	 -
• Ideia: 1 dita n. 1.499, idem.

Idem : 1 dita 8.916; idem.
S-G : 1 dita n. 411; idem. • -
Idem : 1 dita n. 1, ideia.,. • 	 •	 =
KFC : 1 dita n.
H&H : 1 barrica n: 187, 'idem.
LSC : 1 caixa n. 69, idem: ,
LSC : 1 dita n. 67; aiiiriada. •= 	 '‘ =

• L-E : 1 dita ia.2.814; repregada. 5,.

• M-G: 1 di`oan. 9:528, idem.,-;1
SMC: 1 dita n.	 idem. 
23: 1 dita n. 292;	 '
K: 1' dita n. 982, idem. •
30=-Mar:aat- 1 dita 11 57, idem:
EA. : 1 dita n. 8.809, idem:
Ideia: j. dita n. 8.859, idem.
H'ï 1 dita,' n: 10.!5267idem.
Idem : 1 dita a. 10.525, idem.

P-66-11-1. ::1 dita n. 9.247, ,!.;5121,11-,
Idem : 1 dita n. 10.-511, ideia.'

HQ : 1 dita É: 7.``773; Iderd:	 •••'•
H: 1 dita n. 10.538;1134i idem.
PSN-HCC: -1 dita n; f 1120, idem.

• Vapor inglez'Thames, proce4ente' de Sou-
thampton, entrado em 16, de agosto de 1
-Manifesto n. 569:""
• Armazem das-Xmostras•-•-Fonseca Costa' C.

pacote sem nunneo; 	 f *f•I•
Julio Delage: 1 caixa idem, repregada:•

, E. Leers: 1 pacote idem; reto.
F • S • Hampshire-N.:Megaw: 1 caixa.idem,.•.	 álkreprogada7 "`1".4'."'
Despacho sobre agua -TB-- L: 1 'dita
. 5.. 	 inide.gm.: .1 4,

Idem: 1 dita n: 230', Idem: 	 "' "'
j TBC-D: 1 dita n!=463; =•idem. r

TB-PL: 1 dita n. 197, idem.
Idem: 1 ditaif:- 196; ideni." '!
F: 1 dita n. 121videin g.P t	 '	 • t
Vapor allemtid:S. 'NicolaS, Procedente de

Hamburgo, entrado em 4 de agosto de 1904.
-Manifesto gr 538:	 "" "
• Armazem•n. 14-A-A: 1 caixa n. 9.- •

APC: 1 dita n. 13.669.
ARP&C: 1 dita n: 3.. 	 „ .• _• 
BD: 1 dita n:676. '

- BOC: 1 dita n. 2.306.	 • - :•;7-•'
Werneek-Pharmacia: 1 dita n. 2747.
Idem: 1 dita	 "	 ,'

t 30-inaaa:-1 dita, n; -487.

-



Sexta-feira 9

• - • C-5.043=-2 amarrados sem numero, pe-
sando cada UM 66 kilos. • :	 -

Idem: 7 ditos idem, idem 87 ditos.
" • ldrini: 9 mo . idéit, :idem 68 'ditos,:
- Idem: 14 : dites idem', Idem 69 ditos. •

"CDC: 1 caixa n. 2.437, repregadia:.
• Vapor fra,nceza Les Alpe, procedente ;de

,Marselhae entrado em-16 de agosto de 1905.4.
e--Manifesto	 L • •	 , ,

•
-

'Armazem n; 15-C-A-C: 1 :caixa 'n. 93,
repregada. • • ,

Idem: Í cfltai. 1:65; idem.
-.Idem: 1" dita n. 18; idem.
Idem; 1' dita; h'. 124, idein.:
Idem: i-dita n. 57;-
,1RC-268: 20 saccos,-sem marca, retos.

: Idem: 5 ditos, idem, ide..
• CN: 18 ditos, idem; idem.

AAI: 1eaia.n. 804, u'epregada.
,• ATL: 1 ,dita. n. 217, idem..

Araujo Freitas: 2 ditas ris. 18 e 21, afa-
nadas.	 -?."4:4, I • 	 ‘--t-	 ;	 •

CGC: 2 alitas	 .8 e 6; repregadas.
Idem: 1 dita n. 2, avariada. • 	 _

Armazetern.: 15	 : I caixa n. 1:073,
repregada; 'avariada.

Idem	 1.058, idem idem.	 I
Idem : j dita n. 1.074;, idem idem.
idem: rditti n: 1.C34, idam idem.
Idem : qità	 1:071, ideni idem.	 1
GE: 1 dita, , sem hiimero, idem.
JIBC : i dita nt'206; idem.
I. Nacional-ou--IN : 1 dita n. 40, idem
Idem : dita ri.. 41„ idem.
JC : 1 dita, n. 218, :idem. • , •
KFC : 1, dita ri. 1.43, avariada.
LA : 1 dita n. 203, .repre3ada.
MF : 1 dita	 220; idem.
11-SR: 1 dita h ,,t00,
PSC: 1 dita n. 212, :dei.
Idem: 1 'kiita. n: 213; Idem.
Idem: 1 dita'n. 211;	 '
SCC: 1 dita D. 13, idem:	 • f -
TLC: 2 amarrado sem numero; idem.
Idem: 1, dito sem numero, idem.
Vapor callamÃO Pelgrano, procedente de

Hamburgo; t entrado em 7 de agosto de 1904i
'--Manifesto n. 555.

Armazena	 16-DG: 1 caixa n. 3.774, rei
pregada.- • .

C&H-S: 1 dita; ir. 7.163, idem.
CG: 1 dita ai. 3:623; idem.:

• Idem: 1 dita ni 3:822, idem.
MMC: 1 dita n. 2.143, idem.
MS: 1 dita n. 668 Mem. . ,

'Idem:J dita n. 672, idem.
Armazem n.	 n. 474,

repregacla.
MS: . 1 dita. h. 870, idem: •
CSD: 1 dita , n .• 1.874 f

= L AP-=-Ca 1 dita, n. 7, avariada..
30-Maia: 1.dita n. 2.864, ,repregada.

P,rocepio: , , 1 dita n. 104, iderh.
, AC: 1 dita n., 7.582, idem.

RJ: 1 ditam'. 135, idem.'
FF-Casa Edson: 1 dita- n:: 1.102, idein.
FSC: 1 dita n. 1:018, idéni.
JCC: 1 dita, : n.: 422; idem.-
MC: 14Jarrica ir. : 2986, idem.
ILG: 1 caixa n. 13.482, idem.
IISC : l' dita ri.509, idem.
Idem :	 512; ichim:
Idem : 1 ,aita n. 534,ddem.
Idem : a dtta n :480, idem :e avariada.

: 1 dita n. 137-, avariada.
ATQ :. 1 dita n. _759, idem,
JCC : 1 dita n. 11.804, idem.
MC a 1 barrica n. 2.984: 'rePregada:
.30 :=Mala . : 1 caixa n. 3.144, idem-.

' SMC	 dita ia.: 5:292, avariada.
•SM-FC : 1 dita, ia, 7.472, avariada.

• Setembro - 1.9(4 4101

da Prata, entrado aba 8 de agosto de 1904.
Manifesto n. 573.	 :

•

•, .,,Armazem n. 6E,uaebie ':Lotanzo: 1 caixa
sem numero, reiiregada.

Eduarde Macchim : 1 encapado idem, ava,=

Armazena da Bagagem-laiariettePaufo
1 mala idein, aberta.;
-Vapor francez Amiral R. Genaully. pro-

cedente do Havre, entrado em 6 de agosto
de 1904.-Manifesto n. 543.

Arnia,-viin h. 11 - CR: 1 caixa n. 508, re-
prggada.

ET: 1 dita h. 3.245, idem.
SGC: 1 dita n. 526, idem.
KFC: 1 dita, n. 1.957, rapinada e ava-

riada.	 • •
AM : 1 dita n. : 65; ideih idem.

• DIAS:-=N: 1 dita ri. 53, reprogada.
,FGC: 1dita n. 806, idem.
DFA : dita n. 2, idem.
ET: 1 dita n. 3:244, idem.
CC: 1 dita n. ,575, idem..
Cia: 1 dita n. 5.443, idem.
JPD-10=-PC: d dita n. 5.661, idem.

• BC: 1 dita n. 793, idem.
SC-BLF: 1 dita n. 59, idem.
JMC: 1 dita .n. 453, idem.
FFB-PDT: 1 dita n. 12,5, idem.
AV : 1 dita n.'4.527. ideal.
JCM: 1 dita n. 513, idem..
MMB: Pdita n.1.637, idem.
'Ota: 1 dita n. 5.364. idem.
Idem: 1 aliá n. 5.363, idem.
Idem: 1 dita n. 5.445, ideai.
Mam: 1. dita n. 5.366, idem.
CC : 1 dita n. 5' .;1, idem.
DFA: 1 ditan. 3, idem.
MJAB: ldit n. 1.037, idem:
CC: 1 dita .n. 576, idem.
Armazena n. '11 - SS : : 1 caixa n. 6, re- general intenclenta da Guerra, serão rece-

pregada. • • - .	 bidas a : abartas as propostas que forem apre-
sentadas para, a compra de 120 ca,vallos e

TBC : 1:dita n . SIO, idem:
DIAS-N: 1 dita n. 6, idem.	

25 mua,ras; uns e outros naCionaes, de ria-
5

D : 1 dita 'n. 1.092, idern.	
cordomm rta segaiintes clausulas : • ,

	

.	 •	 •
.1, Saliento , serão recebidos, a ninip.es.,de

D-CGC: 1 dita ir. 2.539, idein.	 ¡Alo uniforme, , sendo, • portanto. , recusados
MC : 1 dita ri. 204, idem. 	 os de .pello bragado, tubiano.e identicos. ,,
BC : 1 dita ti. 792, idem.	 '	 2a,. Os ea,vallos d.everão :ter, no nainimo,
FGC-RDS : 1 dita n. 22, idem. 	 1°1,48 de altura do 'solo á. cornelha o os mua-
FJO : 1 : dita n. 384, idem. resl r°

' 
.42. ,Destes, .serão acceitop,seinente os

VTC : 1 dita, n. 13:946.. idem. 	 ,proprios para o serviço ,ão btracçã,o. Tanto
Cia. : 1 dita n. 5.441,•idem;	 estes como aquento deverão estar aãos,man-
F-R-L : I;-dita n. 22, idem.	 sos e de bons cascos. 	 , •	 t
SW : 1 dita n. 3.333, idem.. •: 	 3°. Os ,cavallps não deverão ter mais de
BC : 1 dita n. 792,,idem.	 sete e plenos de . quatro amuos de , idade
D-N-S--c : 1 dita n. 454,,idem.	 .e,os ,muares .;aem menos r ide tras amos e
JCC : 1 dita ri. 549, idern.	 meio nem mais de :qtratro de idade. 
CVH : 1 'dita n. 45, idem. 	 • ,. Qs anircia:és sei'ão entregues,no;local,
J-B-Fl:. 1 dita n. 1.297, idem.	 previamente indicado por este comina-0o,
100 : 1 dita n. 73, idem.- •	 dentro do prazo improroga,yel de 60 dia.s, a
'cia: 1 dita n. 5.365, idem..

	
contar da data da assignatura, do contr•acto,

Vapor -francez . Les Alpes. ',procedente dp de uma só voz • ou parcelladamente, cena°
Marselha, bin agosto de ,1904. Manifest melhor parecer a,S. Ex. o Sr. general com-
n. 568.	 . • ... . ,	 mandante do districto.	 .. 	 '

Porto do Rosario-JRC : 100 caixas, Sem	 5'. Os concurrentes deverão declarar em

numeres; quebradas. 	 •	 suas propostas submetter-se . • ás seguintes
.	 .	

condições pecuniarias :
Idem : ÀO ditas, sem numero, idem.	

. ,	 .
a) a de fazer dous depositos na Directoria

Idem : 3 ditaa, Sena numero, idem. 	 ,	 Geral de-Contabilidade da Guerra : o 1° de
Vapor inglez Thanies,-procedente do Sou- 1:000$, antes da apresentação das propostas,

,

thampton, 'entrado em 16 de agosto de 1904. para garantia da assignatura, do contracto,
Manifesto n. 567;	 j e :o 2° de 6:000$, para garantir a execução

do-contracto que. for assignado L ; t ;

Sobre agua--; T&B : I caixa n. 2.020, ro-	 b) á de reconhecerem como perdidas,' cm
repregada. :	 .	 - i beneficio da Fazenda Nacional, as impor-

Idem : I dita
Idem : 1 dita n. 2.009,

2.038; iderá.
	 i tancias destes depositos, si, tendo sido pre-

n.	 iderd.
.Alfandeka do Rio cle Janeiro. 6 de setem 7 tura do	 DU Si assignando este

tbro de 1904,-Pelo inspector, A-an,disOo Ma- não forem cumpridas todas as suas clau-
noel FernUdes, ajudante:'	 ' ' '	 sulas

nano.

A rt !	 N T

Vapor higlez Magdalena, procedente do Rio	 Ministerio da Marinha

•Faz-se publico, para conhe 'cimei nto dos in-
t te?essados, que, no dia '15 do corrente, ao

meio dia, na sala da áeeção do materialdeate
districto, em obediencia á, determinação
contida, no alicia n. 5.050, de S. Ex. o ,Sr.

De ordem do -Sr. contra-almirarite inspe-
ctor de Saude Naval. faça Piiblien_Xue. a,priá
meira prova do concurso á Uma :vaga „de
cirurgião de 5' classe terá .,logar) no, dia 10
do :Current° : mez, ás 11 heras da manhã, no
Hospital (1 ,3 Marinha.
Anspeetoria de Saude Naval. 6 de seteriabro

de 1904.-Dr. Antonio _4. C. de Carvalho, se-
cretario.	 ( •

--
IkIiiinfoitteir.

ESTADOS UNIDOS DOBAZ1L
Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 18

Estado do Paraná -Barra de PaVéinitgU

Aviso nos navegantes:que a bola de .sino
do canal SE, da barra de Para,nagua, está
fóra da

Brevemente orá repbsta em sua verda-
deira , posição.	 • • ,	 • „. • •	 .	 ,

Directoria' de Hydrogra,pilia, Ode setembro
do 1904. -Othon. Burato, director.:	 .

Commissarip.do ,Goral da..;

GÓSTUàAS •

Esta repartição distribue costuras,'no dia
10 do corrente, ás senhoras matriculadas sob
os 'as. 1 a'15, das éluatro catokorias.

Comt-nissariado Geral da Armada, 8 de
setembro ..de	 O secretario,
Nunes Corrêa de Sã.

• ‘.1

Quarto District°

contracto
t feridos, não. comparecerem para a assigna-
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c) a de pararem solto proporcional cor-
respondente á, importancia total do forne-
cimento.

d) a do pagarem 15 0/0 sobre o preço decada an '..mal não entregue no prazo estipu-
lado.

- a' Os animaes recusados pela commissão
de exame serão considerados como não tendo
sid o apresentados.

7. a As propostas deverão ser apresentadas
íem duas vias, a primeira estampilhada,
•escriptas com tinta preta, sem emendas
nem rasuras.
• 60 cavalloa e 25 muares sãe destinadosao 5^ regimento de artilharia de campanha,
os restantes 60 cavallos o são ao 2 0 da
mesma a'.,•ma.

Qua-iel General no Rio de Janeiro, 1 de
setemtro de 1904.— Raymundo Pinto Seide,capit'e.o secretario.

Drinisterio da, Industria, Via-
Irão e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro, convido o Sr.
Joaquim Candido de Gouvèa, amanuense da
Secretaria de Estado, com exercido nesta
Directoria Geral, á apresentar-se dentro do
20 dias, a contar desta data, sob pena de
demissão por abandono de emprego.

Directoria Geral da Industria, 1 de setem-
bro de 1904.—Soares

PARTE CO:',"!MERCIAL
Cama"- 1, Synclicar

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas

Faz saber de ordem da Camara ,Syndical
que, por decreto de 27 do mez corrente, foi
exonerado, a seu Pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicas desta Capital o
Sr. Francisco de Paula Palitares, e pelo
presente siio chainadoe quaesquer interes-
sados em transacções em que houvesse in-
tervindo o referido corretor, a virem liqui-

.

D(ARIO OFFICIAL

dal-as no prazo de seis Inezes, conforme
preceitua o ai t. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, secre-
tario da Camara,' Joaquim da Silva Gusmão
Filho, o subscrevi.	 •

Secretaria da Camara Syndical, 31 de
agosto de 1904. — 7. Claudio da Silva,
syndico.	 (•

A.NNIT1ICIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na Thesouraria desta
repartição:
CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO

CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde de Cayre), 1824;
4 volumes (raros) 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL
PANDEGAS E MESAS DE RENDAS.

CONS rITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS
• REPUBLICA •

CARTA GEOGRAPHICA ' DO BRASIL,
pelo coronel Conrado Jacob de
Niemeyer 	 •12$000

CARTA GEOGRAPHICA DE GOYAZ,
pelo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Mattos 	 	 4$000

CARTA GEOGRAPHICA DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000•

CARTA GEOGRAPHICA DA RhPU-.
MICA., por Lauriano José Mar-
tins Penha 	 	 10$000

CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
CIA DO MARANHÃO, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de I a classe e
outros  •

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
draulica do engenheiro chefe

• W. Milnor Roberts 	
Carta chorograpbica

da pro-vinciade Santa
• Catharin.a,, •por José Joa-
quim Machado de Oliveira, 1842

Carta Geo-hydrogra-
• phica da Ilha e Ca-
nal de Santa °Attila,-
rina„ 1830 	 	 6$000•

Cartas ,Tesuiticas do pa-
dre Manoel da Nobrega (1549 a
1560), do Valia Cabral .. ...

DICCIONARIO GEOGRAPHICO DAS MI-
NAS DO BRAZIL, pelo Dr. Fran-
cisco Igno.cio, Ferreira 	 	 6$000

Instrucções para..o serviço de pro-
•phylaxia especifica da febre
amarella 	 	 1$000

LEIS URJAM da Republica dos
Estados Unidos do Brazil pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Scien-

• cias Juridicas Sociaes do Rio de
Janeiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags  '	 10$000

Lei e regulamento da reforma
hypothecaria. 	

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Fiederico Co-
lin, official maior, aposentado,

Setembro — 1904

da Secretaria de Estado do Mi- • •

nisterio da Fazenda (obra indisr
pensavel a todos os funeciona- •
rios publicos e advogados); 25 -
grs. •vols. em 8°, comprehen-
dendo os annos de 1865 a 1889.. 100$000

Um volume em' separado 	 -	 .t 5$000

	

NOTICIA HISTORICA. dos serviços.,	 t-f
instituições o, estabelecimentos
do Ministorio da Justiça e Nego-%
cios Interiores 	 	 6$000

	

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-	 •	 •
hendendo os dec. n. 2.464; de 7
de fevereiro de 1897 e'n. 2579,
de 16 de agosto de 1897. ; .. 	_ .

ORDENANÇA DOS TOQUES DE CORNETA
E CLARIM, pelo coronel Moreira, 
Cesar 	 	 2$000•

	

PARECER DO SENADOR RUY BARBOSA	 .5...k
sobre o Codigo. Civil .Braz4leiro,
1 gr. vol 	 	 6$000

	

PRIMEIRAS LIÇõES DE COUSAS, de	 •YY.,
N. A. Colkins (da. 40a edição
americana), versão &adaptação
pelo Dr. Ruy . Barbosa, um
grande volume em 80 	 4$000

•-	 -
RÉPLICA DO SENADOR RUY BAR-

ROSA, sobresobre as defesas da, Re-
dacção do projecto do Codigo
Civil da Camara dos Depu—
tados  •	 _ 	 -	 7$000

Regulamento Processual' da Jus- .
tiça Sanitaria, decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1904 	 	 $500

4
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(.

Repartição Geral dos 'Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DA LANCHA
4FRANCISCO GLYCERIO» ENCALHADA NO TRA-
'PICHE DA GAMBÔA, ONDE PÔDE SER EX-
AMINADA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
%tico que, até o dia 15 do mez de setembro
-proximo vindouro, á 1 hora da tarde, serão
recebidas propostas, na secretaria desta re-
partição, para compra da lancha Francisco
,Glycerio, nas condições em que se acha. com
.o casco, caldeira, machina de alta e baixa

' pressão, etc., em mio estado do censor-
-vação

As propostas,feitas em duplicata, escriptu-
radas a tinta preta, devidamente saltadas na
primeira via, datadas e assignadas, deverão
conter,escripta por extenso e em algarismos,
a quantia offerecida para acquisiçao da dita
lancha.

O proponente se obrigará a retirar a lan-
cha do referido trapiche dentro do prazo de
15 dias, contados da data da acceitação da
proposta.

Para garantia de sua offerta,o proponente
fará, na thesouraria desta repartição, o de-
posito, por meio de uma caução de 50$, que
reverterá á Fazenda Nacional no caso de
falta de cumprimento da respectiva pro-
posta .

Rio de Janeiro, 31 de agosto. do 1904.—
Euclides Barroso, vice-director.	 (•
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2$000

Regulamento Sanitario, decreto
n. L151, de 5 de - janeiro de
1904 	

Regulamento das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903  •

Regulamento das Loterias, decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro_de 1904.

Regulamento da Junta Commer-
dal, decreto n: 5.122, de 26 de
janeiro de-1904:-.-:: ... . .. 	 .

Regulamento do Salto ( de -1900)
2.$000	 decreto n. 3.564, de 22 de ja-

• neiro de 1900 	
4$000 Regulamento para Arrecadação do

Consumo, decreto n. 3.622, de 26
de março de 1900 	

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3,569,„de
22 de março .cle 1900- ...„

Regulamento de Industrias e Pro-
fissões (novo), decreto n: 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904 	 •

Regulamento para o Consumo de
Agua, decreto it. 2 . 794, IleJ3de
janeiro de 1898. .. 	 „

Regulamento das Capitanias dos
Portos„ decreto n . 3.929, • de -20

-de fevereiro de 1901  •- -
Regulamento de Marcas de Fabri-

ca., decreto n. 3.346," de '14 de
outubro' de 1887-	

REPERTORIO JURIDICO MINEIRO,
consolidação a lphabetica &chro-
nologica de todas as disposições
sobre minas, ,comprehendendo a -
legislação antiga e moderna de
Portugal e do .BraziI, pela Dr.
Francisco ,Igna,cio Ferreira, 1
grande volume em 8 0 .;r-	 : 4$000

3$000	 As • vendas superiores a 100$ toem o abati-
mento de 15 % .	 .	 •	 : ••


